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INTRODUCgAO 



Genio 1 diiacto fìlbo.da verdade, 
etemo caippeador das lets eternas, 
qua OS espaQos e os. seeulos governas, 
incarna^So talvez da diviadade; 
tD, que DO loDgo caminbar da:hÌstorìa. 
teos levaotado marcos milliarios 
por celebrar vasios cioerafios 
onde passou o. gladio da Victoria.;. 
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O POEMA DA MISERIA 

tu, que tens constniido alias peanhas 
em que os guerreiros dag passadas eras 
mal escondiam o odio das paotheras 
sob as memorìas de ìdeais fapanhas; 
genio 1 tu, que exalpaste o Dome e a fama 
dos Shàs e de Rama, de heróe troiano, 
e de quantos o cego culto bnmano 
em aras e pantbeons memora e acclama : 
di2e-me — onde è que se escondia, acaso 
povo que nào viste e que olvidaste ? 
porque, através dos tempos, o julgaste 
para os aromas teus impuro vaso ? 
porque o n3o levaotaste da poeira 
em que o pé dos beróes e esmigalbava, 
e em que se contoreia a ra^a escrava, 
comprìmida por fèrrea gargalbeira? 

Lì Valmiki, Firdusi, e li Homero, 
Virgilio, e e meu Camòes, e os trovadores, 
e OS cantos de escurris aduladores 
que incensavam dos reis o vulto austero. 
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inthodiic(:ao 

E no recesso da alma solitaria 

estalou-me um gemido loDgo e crebro, 

por ver malditos o fellàh, e o guebro, 

e servo dos heróes, e o ilota, e o pària ! 

A face afogueou-se-me de pejo, 

pelo despréjo a que volaste, oh genio, 

OS interlocutores de Menenio, 

que se elevaram, no mais Dobre adejo , 

por sobre o esterguilinio nauseante 

em que o patricio e o senador romano 

se rebolcava senborìl e ufano, 

à sembra dos laureis da Roma ovante 1 

Fez-me vergonba a grande voz da historìa, 

que de Alexandre eternisou o nome 

e nao disse utna vez : — Jacques Bonbomme, 

partilha dos beróes a justa gloria I — 

Senti que a dor me lancioava o peito, 

quando vi que da bistoria o ingente brado 

deìxava em sombra escura o desberdado, 

que é faminto e o que nao tem um leilo I 
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POEMA. Di HlSeitU 

Nunca tiveste, espesiobado povo^ 
quem te arrancasse às trevas desse olvido 
e instìllasse em teu seio doLorìdo 
confòrto, bencam, luz de um dia novo l 
Mas... d3o importar és graades epopeias 
contrapóes tu, perante o beróe que passa» 
j^oerna laQaito da desgraca, 
rico de prorundissimas ideias; 
poema tinto em sangue de iunocenles, 
doirado pelos raios da esperan^a, 
raios fagueiros que a justi^a [aù^ 
Da e£curid3o dos màrtires e crentes. 

Tramaste com teu sangue o teu poema; 
cobrìste cada estrofe com teu pranto ; 
quando surgiu o Christo, ergueste um canto, 
sobre as Piratnides gravaste um lemma ; 
e oii^ aiada o gemido rode e trista 
que para sempre reboou no espaco^ 
quando os sangrentos arraiais de Grasso 
pé te falsearam e caiste. 
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INTRODUCgiO 



Aquella grande estrofe,— a Jacqueria,— 
arrebata de dor e sentimento ; 
e, a cada ìDstaDte, um sublimado accento 
er(faes na tua dolorosa via. 

Admiro o teu poema, povo obscuro; 
andei deletréando-o, foiba a foiba, 
e, por que o meu espirito o recolha, 
recompol-o na integra procuro... 
Meu canto é para ti, màrtir sublime t 
Nas horas longas da esta^ao gelada, 
tenbo escutado a queixa amargurada 
da m3i que ao seio os filbos nùs comprime. 
Tenho visto a miseria confundida 
DOS puros osculos do amor materno, 
e tenbo visto na caudal do inverno 
arrastada a cabana derruida. 
Tenbo pensado no profundo estigma 
que a fome crava em faces macilentas ; 
e, do futuro is portas nevoentas, 
tenbo implorado a soluto do ^gma. 
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O POEMA DA MISERIA 

Tenho visto os prostibulos patentes, 
corno voragem negra e irresisUvel, 
onde apio do mal, anjo invisivel, 
num sopfo entìagae lozes espleodentes. 
Tenho ouvido do esconso da casema 
OS murmùrios pungentes do soldado ; 
e OS condoidos oltios mergulhado 
DOS misterios do jogo e da taberna. 

Intelligencias nobres afogadas 

no fel da corrup^ao e da igoorancia; 

cuspìdo velho ; desvalida a ìofancia ; ' 

a meotira e a doblez galardoadas ; 

da ofQcina ao bordel, perdida a fèria; 

prostrada a turba às plaotas do argeotario; 

morto de aspiracòes o proletario 

na mansarda insalubre da miseria : 

sao as ìmagens qoe tu, povo, estampas 

na necrópole immensa em que a desgraca 

tantos estìra e frìamente abraca, 

corno um vampiro a doidejar nas campas. 



:,q,t,=.dbvGoOg[c 



INTRODUC^AO 

E estas imagens siii^m fantasiosas, 

descerram alta noite as mìnhas portas, 

e conversam cdmigo a horas mortas, 

DO mea leito espai^odo pranto e rosas. 

Hen canto è para ti, màrUr suMimet 

Tu bàs de comprebender o amor imnienso 

qae do smo me brota qaaDdo penso 

Da escura Doìte que a tua alma opprime 1 

Tu bàs de soletrar cada palavra 

donde a josU^a, e o amor por ti, res^mibre ; 

e bàs de acbar em meus brados om vìslombre 

do incendio enonne qne em tea peito lavra. 

NSo vou pisar os fofos pavimentos 
dos felizes, dos fàtaos e dos grandes, 
a cujas portas, de continuo, expandes 
imprecacòes e preces e laotentos: 
Dunca a falsa grandeza em seus caminbos 
me encoDtrou genuflexo e reverente ; 
— a minha musa é nobre e independeate, 
ama os aodrajos, calca pergamìabos. 
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POEMA DÀ MISERIA. 

Se alguin eco disperso destes cantos 
fosse espraìar-se do? salòes doirados, 
aonde nunca cbegatn os teus brados, 
e onde oSo ha qaem te recolha os prantos, 
miDhas vozes seriam I3o ftinestas, 
tSo Doalditas do seio da veatura, 
corno a legeoda gae. fatai e escura, 
surprehéodea Baltbazar em suas testai. 

Meu casto è para ti, màrtir sublime 1 
Cfaamam-te ocioso e éébil os avaros ; 
jolgam-te ignaro e vii os vis e ignaros, 
e ultrajam-te os idolatras do crime ; 
se te accendem a febre do delirio, 
nomeìam-te assassino os qoe te esmagam ; 
e, quando os lustres dos salòes se apagana, 
pisam, na sombra, a cruz do teu martirio. 
E eu quero, em teus momentos de amargwa, 
dar-te o confòrto de uma voz amiga, 
e o balsamo soave que mitiga 
no tea colm^tdo a tua dor obscnra; 
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INTRODUC^AO 

quero— um protesto erguer coDù-a os injustos 
que te expolsam de seus marmóreos pa^os, 
e que ibrem um sorrir, cruzando os bra^os 
diante do teu ieìto de Procustus; 
qaero — desenrolar o teu sudario 
por sobre os quatro angulos da .pra^a, 
e levar os clamores da desgraca 
is portas do opulento e do usurano. 

N3o ergo a vista ao solio resplendeate 
onde a iiDmana ambicao pleiteia glorias: 
ao paginar teu livro de memprias, 
eu, desta gloria so, fico contente. 
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Tu qne, avoejando à immensidao dos ares, 
cantas de amor em pàramos dìstantes, 
e babitas nesses mnndos corascanles. 
— ilhas de Inz em bonaocosos mares ;* 

estende sobre a terra os teus olbares, 
^cixa a regìào das agaias triunfantes, 
e presta onvido às qneixas lancioaDtes 
qae soam, cada bora, em dossos lares. 
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O POEHà Dà HISEMA 

Sólta verbo de apostolo, poeta ; 
laBca ao porvir um brado de profeta ; 
dà luz à sombra e espirìto à materia t 

Feria-se a Iuta em baìso 1 Desce, e escuta t 
seja parnaso a cboca; gloria, a luta; 
pallida musa, o arcaDJo da miseria i 
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«ISTORIA VULGAR 



— Sentada ao pé dcssa esquina, 
andrajosa, semi-nua, 
fciiao sentes fria a nebrina, 
frias as pedras da rua? 

— Sinto. 

— E que fazes ent3o, 
por estas noìtes sombrias? 
— Senhor, estendo as màos frias, 
pedindo agasalho e pào. 
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POEMA. DA MISERIA 

— Aquì é tudo deserto ;. 
alevanla-te da lama 

e prorara abrigo certo. 

— Nao tenho casa nem cama. 

— Ergue-te ao menos. 

— Nao posso; 
quebra-me o corpo © canijasso ; 
a fome prende-me à terra, 
frio tolhe-me o passo. 

— Pobre mendiga t No mondo 
nao tens carinhos de m^i ? 
de irmaos o affecto profondo ? 
n5o tens familia? 

— Nioguem ! 

—Poh nesta vida de espiohos 
nnnca achaste, desgragada, 
a fior dos doces carinhos, 
perfume do amor? 

— Nadal 
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HISTOnU VULGAR 

~E nem às vagas escuras 
da Vida, mar inquieto, 
num momento de venturas * 
Gonfiaste o teu alTectq? 



— Conflei, ob! confleil 
a serpe da seducolo 
adormeiitou-me, e acordei 
no abismo da perdicao. 



—Mas desse abismo de horror 
podìa salvar-te o.brilho 
de urna lagrima de dor 
ou de um sorriso de am filbo I 

— Perdao, senhorl esse nome 
vem aggravar a fenda 
que jorra sangue na historìa 
da pobre mulber perdida. 



:,q,t,=.dbvGoOgle 



O POEMA DA HHERIA 

— Tiveste filhos? 

— Um live, 
mas... deixai 4ue mais nao diga! 
— É morto? 

— Nào sei se vive, 
mas... dai esmola à mendìga. 

— Qae flzeste de teu filho ? 
— Fiz que fazem aquellas 
que, sendo impuras, procuram 
mostrar-se tionestas e bellas. 

Que era mai reconheci ; 
mas ser mài era crime 
que so crime redime; 
com outro crime o remi. 

Tornei meo fllho nos bra^os, 
(sorria a criaa^a nual) 
dei para fora dois passos, 
e espul-o à porta da rua. 
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HISTORU THLGàR 

£m quanto eu estremecia 
entre crael e medrosa, 

a crìani^a desditosa 
abra^ava-me, e soma. 



Perdi meu filho. A clemencia 
fugiu do seio materno; 
mas a clemencia de Eterno 
abeirou-se da innocencia; 

e, dispeosando-lhe afagos 
de carldade e de araw, 
velou de miseria e dor 
OS meus dias aziago^. 

— Esmaga-te a espiagào ? 
qae admira, se Deus nao donne t 
nunca Talta a um crime enorme 
estìgma da maldic^ao i 
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^ POEMA Dà MISERIA 

Tu sabes o que é mn fltho. 
nos bra(os de sua mai ? 
sabes de cifras que abranjam 

todo valor que elle tem ? 

A crìauca que no munda 
recete a primeira luz, 
vendo misterio profundo 
que a teus peitos o conduz, 

é cadeia diamantiua 
que relìga a in3i ao pai, 
cadeia que a m3i ferina 
pode espedecar num ai.; 



è urna gola de néctar 
que do seio do infinito 
orvglha uns labios unidos 
por um osculo bemdito. 
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mSTORIÀ TilLGAIt 

Se ergces delle os olhos leus, 
desvìa-l'os desbumaDa 
de um pensameote de Deus, . 
ÌDcaniado. em fórma humana. 



E tea Albo, so, sem mai, 
abaDdooado, perdido, 
è quasi sempre um bandìdo, 
quasi DUDca um Gìrardin ì 



Vós, màis, sois a estrella d'alva 
para quem entra uà vida ; 
se a luz vessa nos nào salva, 
quem nos ha de dar guarida? 



Que sera de quem, nascendo, 
cài uas lages da cidade, 
e recebe amparo estranho, 
à sombra da caridade ? 
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POEMA DÀ MISERIA 

coracào, a scentelha 
que Ihe empresta o Creador, 
ha de apagar-se nas trevas, 
sumir-se i mìngua de amor. 



E homem, tornado fera, 
nào terà para ninguem, 
carinhos que nao livéra 
nos bracos de sua m3i. 



E aquella alma solitaria, 
em perpètuo paroxiano, 
irà de abismo em abismo, 
à mercé da sorte vària. 



Eis teu crimel Expiande-o, 
de teu filho te hàs lembrado; 
tu, definhaudo de fome ; 
delle... morto, bu desprezadol 
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niSTOItlA VIILG.ÌR 

À mài, què em seìo ìmpoliuto 
recebeu o sol do amor, 
disse Deus : pallida fior, 
abeneoado o leu fruto ! 



Foste surda A voz celeste 
que em ti se repercutira : 
seduziu-te a van mentirà 
e a fior e fruto perdeste. 



E n5o tens hoje um, esteio 
porque o quebraste, mulher! 
Dinguera DO mundo te quer, 
ninguem te aconchega ao seio ! 

Nioguem ? Se tens muita fome, 
se a noite è fria e sem brillio, 
se remorso te consome, 
ergue-te... Serei teu filhof 
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O POEMA DA MISERIA 

Nào respondes ? pois nao crés, 
nao teos fé na voz amiga? 
Jà me nao ouves lalvez f 
Morreste! Pobre mendigaf 
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SOL ENTRE NUVENS 



Entrei ao aposento da miseria, 
ìofecto ergastulo, huaiìdo e sombrìo. 
Através do colmado o norie frio 
gelar viera as cinzas do larario. 

Negra a fome esgotara a escassa fèria ; 
e vi muìher fraDzina defìohando, 
face colada ao rosto miserando 
do triste proletario. 
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poeUjI da miseria 

Num recasto da lòbrega morada, 

ao fundo desse quadro, em tela escura, 

projectava-se um raio de esperanpa... 

É que, a annuDcios de proxima alvorada, 
ao lado da miseria e da amargura, 
sorria urna crianca. 
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£u tenho é, cabeceira do meu leilo,- 
n3o una poema comò o beróe antigo, 
mas dois retratos que em coDvivio estreito 
coQversam alta noite a sós comjgo. 

As vezes, quando a iosonia me descerra 

OS palpebras* canc^das, 
contemplo essas imagens adoradas 
de seres que nào vejo sobre a terra. 
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O rOEUA. DA MISERIA 

Sào dois \-ultos qae vivem na memoria 
das geraQties libertas dos tirannos, 
e qne so morrerao quando os gnsanos 
carcomerem as paginas da hìstorìa: 

Um, cbama-se Espartaco; o outro, Boobomme: 
mértires ambos, ambos torturados, 
da oppressSo eotre os bragos bronzeados, 
da deshonra e da fome. 



Espartaoo sentìn profuodò o travo 

do fel de escravidlo : 
tentou um golpe nos grilhòes do escravo, 
e resvalou esanime no chao. 

Caiu vencendo i sangue da valente 
foi para a bumaoidade 
uberrima semente 
de luz e liberdade. 
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. UH GATIPO 

Os secDlos branqaeìam as ossadas 

das ^'ictimas de Grasso^ 
mas denlre essas necrópoles caladas 
hirto se eleva de Esparlaco o braco ; '■ 

marco ergnido nas sombras do passado, 
mostra bem alta urna legeoda eterna: 
— Protesto t— eis o que le, passando ao lado, 
a gerac3o hodierna. 

ni 

Protesto! — è a baodeira levantada 
no brai^ de Bonhomme, 
quando elle expande a màgua qae o coosiHne, 
vendo a sua cabana incendiada ; 

quando os algozes vis da liberdade 
Ihe violam a Alba estremecida, 
e assolam e devastam sua berdade, 
e apagam A consorte a luz da vida. 
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Posai Dà HISERIA 

A d^ fez-te gigante t 
ergaeste a coascimcia reealcada, 

e camiiduAte ovante, 
soltaodo a voz gne aìnda boje brada t 

IV 

Aitai a Tronte nobre, 
filhos augnstos de luna era iograta; 
e possa bardar de vós o escravo e o pobre 
a forca qae alevauta e qae resgata. 

Aos vossos cinerarios, 
cobertos de sarca^w e «guecimeiilo, 
■vìa boje em romaria os proletarios, ' 
para adorar o santo moDamento ; 

e ViO 08 OpÌHÌIDQdSDS, 

OS pàrias, os Uotas, o ei^[fdtado, 
Eanùatos, iwd vestìdos. 
dar-vos o preito que vos foi oegado. 
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UH eRUPO 

E estes romeiros, este povo misto, 
ìrao salvar do olvido a vossa gloria, 
corno BouilloD da historìa 
foi libo-tar o tumulò de Cristo. 
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GILBERT NA MISERIA 



(MUgieAS JLGKESTES) 



genio rulcji a norre, 
qsHdo nSo tam atu de o 
GitaiiT. 



Aguia, qae os asbvs topetas 
sem qae o muDdo le eondene, 
1 n3o ergneres os poetas 
ao3 mtindos de taz perenne I 



I 



GILBERT KA HISERU 

genio, que doira a terra, 
é perseguìdo e maldito, 
e em mil labirìntos erra 
à procara do iafioito. 



Dei laz, e deram-me a noite ; 
dei amor, d3o-me rancores ; 
do mondo o baii)aro a^oite 
retalbon-me a alma de dorés. 



As vezes cantar procuro, 
relembrando tempos idos, 
e ao cén inclemente e escuro 
sobem meus cantos perdidos. 



Cantar ! e sera nin canto 
està voz tao triste e rude 
que eu a revézes levanto 
sobre quebrado alaude? 
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38 POBHA DA KISBRIà 

Cantar f mas qaeia aiAaria 
um saio compadecido 
qne respoodesse à harmooia 
do triste canto perdido? 



N5o canto 1— està vox agreste 
è aqail3o no deserto, 
mnrmùrio de algom cipreste. 
gemer de abismo entra-aberto. 



Quando a nocturna rajada 
a(oita e vérga as ramagois, 
faz-me lembrar a toada 
destea caotarea selvagens. 



Quando de pé sobre as tiragas 
vejo mar enfm-ecido, 
comparo o gemer das vagas 
com mea fundo gemido. 
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.Quando grito da serpente 
as florestas apavora, 
traz & ideia a voz piangente 
que eu levaato em cada bora. 

Qosido do pò das qoimeras 
eu ei^o om lamento, um brado, 
penso que rugem as feras 
em volta de mea colmado. 

Uea canto sombrio igaala 
voz de passaro agoirento, 
ou a tonnata que estala 
ne seiff do firmamoito. 

Calcari e seri um canto 
està voz t3o triste e rade 
que eu a rerézes levaoto 
sobre o quebrado alaude? 
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visOes de um crentk 



Gemia o isvletarìo- aajo éa yinMi» 
batea-lbe om dia i porta, entratt B oossohKH>: 
leva calor e vida àqaella sdedade, 
«pulsa a fome e o frìo, e após teroErta o tAo. 

E d3o volton alil — talrez qm ei setos ifagos 
andassem vìatando ao longe «tara gouiidiil 
E pobre a^ftiarda em vao: devora a largos tragos 
fai do desalento em vez do pSo da vida. 
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WsOes de vn crute 



Velava Deas por elle, e Deus do desvalìdo ; 
e lanca-lhe na mesa o fìnto apetecido 
qae a justica creerà ao sol da consdeDdal 

Foge a miseria atroz, condeoacSo tremanda; 

e nos ambrais da (^oca abria-se este legenda: 

— £ morto o deus do mal; resarge a Providenda I— 
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SAUDAgAO 

(& nlnd> it •■& KMMUck p^olt^ 

Eis-«« do sacrario is ptnlasl 
Irrompe a aurora vivaz, 
e as sombras dormem atoiz 
DO pò das geracdes mortasi 

Ao cego qnem disse— ve— T 
Qaem disse ao povo— camintut— 7 
Qaem abrada e acarioba 
o qae dSo ama nem ere/ 
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BespoQde a voz da sciCDCÌa, 
calando no cpragao 
dos que levaotam a mao 
aos muDdos da inleUigeocia t 



£ sol, que apontaodo vem, 
precursor de um dia uovo, 
espalha por sobre o povo 
loda a luz que em si coDtémt 



E de luz sera banhado 
Hoisés que h.A de sui^r. 
por nos guiar ao porvir, 
salvando-aos do passado. 

Guerra às trevas, gloria à luzl 
benfaos ao sol que alumia 
povo que d3o tem goia, 
e a uovo eden o conduz I 
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o pobmjl da miseria 

Ba campa gelada e muda 
De Fraoklia, surge urna voz : 
— A igDoranda é leu algozt 
povo, pensai povo, esludal — 
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Quem me diria, ó pallida Dolores, 
que OS perflimes da tua mocidade 
haviam de «volar-se corno as flores 
cortadas pela mSo da tempestade ? 

Levoa-te o gèlo os pristinos vìgores, 
e am frìo tumular tea seio invade ; 
desconheces os candìdos amores, 
d3o seotea esperanòa nem saudade. 
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POEMA DA HISERU 

Choras? nÌDguem coodena as tuas lagrìmas, 
e eu abencòo a lagrima qu& inuoda 
a desempeohaàa tlor do tamarìDdo. 

Soffram anàthema pesado e infìndo 
OS que te lancam na voragem fuDda, 
e que passata al^ cantando e -riodo. 
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ESQUEdMENTO 



£ pobre e é pai. Abrasa^se na febre, 
naquella febre que a miseria ateia. 
Caminha triste, e para ao firn da aldeia. 
à porta de um casebre. 

' É negra a frontarìa. 
Ha DOS umbrais um ramo de loireiro ; 

e OS vapores da oi^a 
laocam cà fora nauseante cbeìro. 
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O POEMA DA MISERIA 

E elle entra (sòfrego). A alegrìa ÌDunda . 
&s faces sensaais da taberneira, 
que, Dum recanto da locanda immanda, 
se som prazenteira. 



Ha umas cartas velbas, encebadas, 
ao pè dos cangiròes. 

Saem de um canto glaciais risadas» 
e de outro... imprecacoes. 

Perto de urna gnitarra que loda geni 
nas mSos do adormecido tocador, 
a candela de fetro osolla e treme 
pendurada no antigo velador. 



Um gmpo de caturras temulentos 
■ algpns vintens airìsca, 
jogaado a velha bisca 

no melo do^ comparsas sonolentos. 



:,q,t,=.dbvGoOg[c 



O ESQP ECIMEWTO 

— Logar ao recem-vindo, — diz alguem. 
recem-vÌQdo abeìra-se ao balc3o, 

empnnha um cangirSo, 
e bebé, e diz : — Quero jogar tambem. — 

E jogou. E perdeu. 

— Olà, parceiro, 
se ha fraqueza, dao for^a estes toneis... 

Resta-me algum dinheiro... 
Fiquem os. dedos, percam-se os anseìs. — 

£ tonioa a jogar. 

— Tórno a perder, 
■sé està seta de paus, magrioba e triste, 
que paroce... talvez miaha mulber, 
aos azares da sorte oao resìste^ 

E perdeu, outra vez. 
—A sorte é bem cruel I mas... Cambaleio I. 
Veoba de là mais um quartilho cheio. 
Quem perdeu duas vezes, perde tres. 
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O POBMA DA HlSEnU 

Dois trtfaifos) e este ta de oiros é bofiitot 

rosado I Paz lenAraft- 
<} meu José, aqoells peqoenitQ... 

Vai-rae tviet gsnhar. 

E perdi! E ha quem diga, se me aTundo 
DO abismo que se cava ao pé de mìm, 
que a mulber e a crìant^ s3o no mundo 
anjos da guarda. Historìast Mas emfim...^- 

E adormeceu na oQrela do baldo. 
£ em anno albei^e a esposa urna ao petto 
faminta prole ; e, nesse amplexo estrato, 
dava em amor o que faltava em pSo.. . 

Um dialogo, no emtaeto, se derrama 
pelo espirito do ebrio sonolento : 
^Quem és? 

—Um pària. 

— Que vte lu ? 

— A lama. 
— Que procuras ahi ? 

—0 esqaecimenlo... 
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ROMANCE DE Ul^ PBOLETAAIO 



PRIHEIRA PARTE 



Era geDtii e mogo. A tace f^Sc'Éii 

OS vàgos arrebóes do ùiais sereno dia. 

FroDte arqueada e atihte, e wtXiscsaiè olbar, 

deixava adi^iobar 
a laz ÌDterìor, e a cbamntà intensa, vivia, 

de mna alma grande e ìlltìVft 
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52 fOEM* P* MISERIA 

Nascen em pot»« bergo, e, quando elle nascea, 
a pallida miseria os tffafos Ihe estendeù. 
soirindo carìDhosa ao sea dìlecto filho, 
e abriado-lbe ao diante o pedregoso trìlho. 

Albo da miseria o seu camìobo olbon, 
e recnar tentou : 
sentoa-se, anno após anno, 

i mesa do traballio em porQar insano; 

e, quando a madrugada o suipreendia ali, 

elle sentia a esp'ranca e renascer em sii 

Ài, feiticeira esp'rani^a, 
quantas vezes ii3o és um sonho de crianoal 
quantas vezes nSo vens abobadar uds céus 

por cima de escarcéos, 
e, após um so momento, ouve-se um paroxismo 

nas trevas de um dìismo t 

Ludibrìon-o a esp'ran^ I pobre sonbador 

bSo encontrava nunca o matemal amor 

que a sorte, a plenas m3os, dispensa ao que liera 
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ROHANCB DE tH PROLETÀRIO 



gosar em bergos de oiro a flórea primavera 

daqaelle paraiso alegre e festival, 

oode se sente o bem,. e onde se ignora o mal. 



Nas sombras daquella alma, oppressa de amargura, 
a sobitas passou um raio de luz pura, 
— retampago fugaz que rompe escuridSo, 
mostraDdo, ao que naufraga, a luz, a salvalo. 



Era a scentelba santa 
que OS peitos juvem's abrasa, alenta e inumta I 
ÌGilberto oiboa os céus, o livro do Senbor, 
e vin, em letras de oiro, as sillabas do—amori 



— Quem sabe se està angùstia, (a sós elle dizia), 
qaem sabe se està angùstia acabaré um dial 

Da via-sacra ao firn, 
talvez me salve a luz que entomem sobre mim 
uns olhos de mulher, sublimes, redaitores, 
olhos qae abrem o céu, olbos que apagam doresl— 
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W » MBM» »4 mSKRU 

Na mente Ihe epo^^ot^ ospleo^i^a vii^(^ 

qae, abrìndo o céa azul, yioha «steoder-lbe i mio. 

E, acreditaoc^ euvip o fresitìto ^t^ve 

qae deixam no arvoredo as asas de alguma ave, 

olhou em derredor 
e viu a AtilKF-aBjo, o braoa saiVader I 



<Ximpia era fenopaa.. <> tnst^ e scmhadora; 
choravant'Uie na voz os sons de urna dolora 
do vate castelbano ; em sea celeste olhar 
revelava o condSo de mn anjo tutelar ; 
e, DO sereno resto e b-istemente vago, 
fazia recordar a limpìdez de am lago, 
que espelha- cristattiiio o pallido cUr3o 
de branda lua chela em noites de verSo. 



Nos cilios de setìm pendìam-lhe constàntes 
pìDgentes de cristal e perolss brilhantes; 
era um coUar partìdo : es fios- de setira, 
ian^avam cada bago em cwdtas' de miu^m. 
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Gilberto era poeta; e> ao y«r a «etr^ifaa diva, 
cunoQ por nm moQiBBto a froBta [tef^t'va 
e timido enviou à apparì^ grati! 
OS ecos mais geis do seii sonhar febrii : 



-~*k m^i t6 faomedec* 
as setinofias fwest 
Talvez qae qÌEo eborts»9, 
se eu coqscto podds^... 

Kas ouve a auiba prese; 
se em erma ae^hira 
quizeres, aho» pqra, 
spargir wudoea^ flores; 



se ly .8oid3(| beoKlite. 
ondt a b-ìstezil bt«l»t«i . 
clurar só^nbfi U^m : 
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POEMA DA WSERU 

procura ma seio amigo, 
— cbama-me, e irei comtigo 
chorar as tuas dores. 



Como fómaiada lampada 
que, em solitaria egreja, 
afroixa & mii^aa de óleo, 
e tremata vasqn^a-. 

tua alma, — laz que atbmro,- 
batìda pelo vento, 
esvai-se diud sospiro, 
juDto a feral moìmeirio t 

E, quando absorto penso : 
que a mesma noite eiriaU 
OS mesmos coracóes. 
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ROHAIfCB DE DH PROLETARIO 

minha alma a tua escuta, 
e eleva-se no inceoso 
das tuas orapSes | 



III 

Mal esfflorece o dia, 
a dòr teu seio invade, 
e embala-te a poesia 
DOS bra^s da saudade. 

Nessas ^isOes noctornas, 
nSo vés a sombra amiga 
que às lagrìmas diutornas 
e travo te mitiga f 

Sou eu, qué espero supplice 
a loz que nio lobrigo 
nas trevas de quem'chora t 
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O POEMA bA 



Seqoem-se m&m as lagrww > 

aeorda, e vem copiigo, 

qpe jà desponta a auror-il*'-- 



8ECUNDA PARTE 



Olympia ouviu os caotos 
Ande traosparecia o brìibo de seoa pr»t«B. 
Sentou-se ao pé do triste, e abroj-^tte nodi sorrir- 

as portas do porvir. 

amor choveu a flu& ao seio aventurado 

da par o mais amado, 
do par, que por feliz^ e nuùto amar e crer, 

d3o era inaifi qu» um ser. 

Sorriu a primavera às almas namoradas 
e, a cada repontar de róssaB alvoradas, 
!«udava a laz Gilberto a FecQn»|tór fc^z. 
seus extases de ataw em eaatos javeate. 
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Sua alma diflimdii) oa» paginas brilhaRl«& 
de um livro qae ao depoi^ eiK horas laoeiaaiites, 
airemessoa ao fogo. Algwaas qtie. eu reti 
resurgirao do olvido a flcarao aqui : 



— «Pallidas rosas do outcmo, 
que no men seio Arigfiei, . 
a luz qoe vos sobredoira 
è lux de abrìl, — revìvei t 

Estaveis murchas, — erguei-vos 
eslaveis tristes, — sorri : 
o vento que prostra e gela 
QiTo voltarà por aqui. 

As ^fiaias pFadarias 
que a vista, agóca nte ^cmi3>, 
antegost^'os anHB9s> 
no florejft da e^Bw$*l 
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O POEHA DA «ISERIA 

Esperanga !— forca occulta . 

que faz mirtìres e beróes,' 

e dà fórma e vida aos sonhos 

' que tu, mundo, nos destroes t 



Esperanca! — eu confiei-me 
ao teu magico poder, 
pois que D«s lances extremos 
8ó lu no^ sabes valer. 

Eu te bemdigo t de um èden 
tu me' foste a antemanhan, 
sem cortejo de quimeras, 
das quais, dizem, ès irman t 



NIo me iUudiste ! — a existéncia 
n3o se cifra em illusóes : 
eu sei que ha verdade e vida 
quando pulsam coracòes 1 



:,q,t,=.dbvGoOgle 



ROMANCE DE GM PROLETARIO 

Brotaram fios de prata 
das rochas que o sol queimou; 
e a gandra, ioculta e deserta, 
de rosas se tapetout 



HosaDDab! — caotam os astros 
com sublime e estraaha voz t— 
bosannah I — cantam as aves ; — . 
hosannah ! — tantemos nós ! — 



£u Uve um sonho, — um sonho bello a (risia, 
corno sorrìr do arcanjo* da piedade. 
Fazém scìsmar os soohos ; e quem hà-de 
quebrar o incanlo que num sonho exìste ? 
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No vèrtice elevado 

de isperas penedias 
erguia-se tima craz, e netta um mkHìt ; 
e agoirenta pairava em céa nnbtado 
a sombra das extremas agonias. 

Oodas fagueiras de propicia luz, 
despe[diadas em lucido caudal 
de um rosto mago, ethéreo, divinai, 
ungiam de piedade aquella cniz. 

Uds labìos rubros, doces, cicìavapi 

as sillabas do amor, 
e do màrtir nas lagriotE coavam' 

beijo coDsolador. 

£ umas asas subtis, alvioitentes, 
ìimaflS' daquellas asas faDtasiadas 

de ar-cangeticos éntes, 
a Cruz e o loàrtìr regguardavam do imp«to 

das oocturoaS' rajadas» 
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Nos olhos, a um so tempo, Uoba o màrtir 
lagrimas de alegrìa e de amargura : 
sea mart^o era o eniace lùJsterìoso 
dt dor con a 'ventura. 

Irinha aoféola de espinhos, que lembrava 

diadema do pallido Jesas ; 

mas aqaeOe martirio deliciava 

coraf^o do màrtir,— ps^ erbr, — 

que OS ìffiQffs dessa eraz 
eram,— ve 1ÌI— uos bia?e9 * molfaer. 

ì)espeita-me o cbiMo da aodorMa; 
as coofosas ideias recomponto 
« vejo emfim gue o sonho... n'aò ftii sonho : 
— AqinUe roste mago e radiante 
era a face genth qae me acarìnha ; 
aquelle beijo um osculo de amante, 
raeu calvario aqaeRas rocbas. naas ; 
aquella Cruz soavissima era a minba, 
e aqaeltas asas de sdjo... eram as taas I 
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Lucida imageiDj levanta-te 
eoi meio do meo deserto : 
dà'Die que eo veja de perto 
que era ideal sómentel 
quero, à.sombra destes ilamos, 
e aos bafejos desta aragem, 
contemplai^te, doce imagem, 
DO teu solio resplendeote t 

Ta sabes comò è profundo 
culto que eu sei render, 
porque o anjo da poesia, 
que a mente ioflamma e ertebrìa, 
fala so de amar e crerl 

E eu, que senti airancarem-me 
as creocas. do cora^So, 
e disse om adeus i fé 
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nbm grìto de maldiccK», 
reoasfo das minbas cìDzas, 
e posso erguer-me de pé. 

Crocitem k aoite embora 
negras aves agoireutas ; 
estallejein as tonuentas, 
toldando o céu que me abrìste : 
bei de saiidar e:ìla aurora 
qae me inuada de esplendores, 
bei de c'roar-te de flores, 
bei de deixar de ser triste ì 

que sera o porvir, 
<|ue serés àmanLan. 
n3o sei 1 mas vés-me seguir 
as rótas atumiadas 
da aurora que é tua irman I 

Jogue-se embora o futuro ( 
que importa o que alo existe ? 
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Se tea amparo me assiste, - 
lem fé qae ea marcbo segoro 
empòs daqneUe eldorado 
que bà taDto em sonbos procuro t 

Qaero esquecer-me de tado 
para lembrarHtie de ti, 
para falannos a sóst 
meo passado é jd mudo f 
futuro... d3o tem vozt 
o meu presente... sorri! 

Sorri, comò o leve bando 
daquellas fadas geni(s 
que andam is vezes pairaudo 
no aznl de um sonbo fetìz I 
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IV 

Eu ouQca cbamèi vida ao irìsle inverno 
que embranquece o cabello A juventade: 
Dào se vive encostado a um ataùde, 
inda que, à luz de abrìl, floreje o Aiéraa 1 



N5o é Vida — sonhar, e andar s 

a vereda indistinta de nm deserto, 

se DOS atrdi o lampejar incerto 

de um astro que uà mente vem surgindo t 

N5o é Vida Kdar qne nos opprime 
no encalfo de mna gloria Tugitiva : 
pouco vale da gloria a luz esquiva 
peraute a luz do teu amor sublime 1 

A Vida é este amor que vem raìaodo 
por iràs da cerfacio, Tencendo « trevas ; 
a Vida é este céu a que me elevae, 
e OS estrados de flores em qoe eu andò I 
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é despertar de om sonbo matotino, 
ver ali perto o que' era soDho apenas, 
e adirar o perfome das vcrtwiias 
DO perfume de om seio alabastràio I 

A Vida é divagar, juoto ao sol-posto, 
dos bosquetes por entro a melaoia. 
dos labios teus oovìr a mdodìa, 
e coroar de beijos o teu tosto t 

A mioba vida és tu, alma ìncendida 1 
chamma ethérea qoe o vento nSo apaga t 
estrella que de luz meu seio al:^ I 
astro dos asbwl sol da mioba vidal 



Levanta-te t A alvorada 
desponta alegremente'I 
rio é transparente ; 
a margem, perfumada t 



:,q,t,=.dbvGoOg[c 



ROMA.RGB DE OH PROLETARIO 

Oicamos a liiigaagem 
da iatima ventora, 
e apreste-se a romagem 
aos templos da esiwssura t 



A verde Irepadeìra 
aoe templos fecba o cnme t 
exhala-se um perfnme * 
de flfir de larapgeira ; 



vasto pavhnento 
é todo de esmeralda r 
a cada lado o vento 
baloica urna grìnalda I 



adejam os aiQores 
entre as folbudas oaves ; 
cantam em còro as aves ; 
erguem inpenso as floi'es I 
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.0 POeilA PA MI SERIA. 

• as trémnlas virgaltas 
do sinceind fnmdeote 
inclinam-se, às occaltas, 
D9 Mio ék correots... 



Vamos. A primavera 
T«n porapeancto gala^ 
above rabis e opàlas, 
inflora-nos CUberal 



Levanta-le t A ^orada 
é bella; ra^lffiidente t 
a margeu, perfomada ; 
rio, tnu^areiriet 

e pela oodeante loargno 



genies de amor qae et^argcm 
arftmas e soirisos I 
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Siglmol-osI Qu0m hd-de 
flirtar ,0 sàio is cbammas, 
qiie pròdiga derramas. 
eterna darìdade? 

VI 

Esplenda o céa e a terra t a tua vista abraiqa 
tudo a que a primavera agora dos offerta, 
que a alegre cotovia. os loireirais desperta. 
e s(ri ao masto azal tece dairada franja ì 



A Doite {a cerrada. e as Itm^iadas oetestes 
scismavam no seu ermo, invQltas em negnimefi; 
mas tu, qae cesse olliar a ìaz do. céa resomeg, 
disse^ ao dia:— surgel— e o dia assomoa prestept 



Misterioso ser que passas de^orabrante 
corno nm lampejo ethéreo «n alma (^e poeta. 
fascina-me essa luz qae.Ee diffimde inquieta 
desde ocddente extremo às orlas do levante I 
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Atiro a vista ao longe, e ao loDge nSo diviso 
nem urna sombra ji das sombras qne rasgaras : 
torrentes de esplendor, arroios e niagaras 
inandam de mstais meu tèrreo paraiso t 



Quando a alvorada vem, ao som de alegres bimno» 
pèrolas eogastar m trèmula ramagem, 
em fremitos acorda o balìfosa aragem 
e a^ta, d luz do sol. pingeoles argentìnosT 



Qoando as réslias do sol devassam os segredos 
dos mùnnaros moitais qae o vento, balaneeia, 
julgo que lìos sto de urna doinida teia 
quo a m3o de ignota fada urdiu nos arvoredos. 



E quando o astro-rei esparge radiante 

paveìas de fulgor, 910 incen'dem horìswle, 

à sombra dos faiais inclino a minba fronte, 

de DOS bra^s entre alvor, em teu seio amante f 
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ROMANCE D.E OH PROLETARIO 

Ahi se d3o foras tu, imagiéìa qne te etevas 
no aitar que te consagro e a primavera inflora, 
triste e sem luz seria o sol que esplende agW3, 
e eo «veria ainda immerso eira fuodas trevas. 



Toda banhada em luz, — vis3o do Apocalipse,— 
deslumbras, corno o sol, os olhos do vidente 1 - 
Qne a tua luz ìuflamme o contilo do creute, 
e, no meu céu azul, jàniais o sol se eclipse t ' 

TEUCEIRA PARTE 

Leu este livro Olimpia; e queia reLer n9o h4-dfl 
poema gentil da alegre mocidade ? 
e quem d3o hi de amal-o, amal-o com fervor, 
se elle brotou é luz do dosso proprio amor? 
Releu e decorou essas can^des florfdas ; 
ponha-se a meditar, por horas esquccidxi, 
ao fini (le cada foiba ; e, quando todas leu. 
Da foiba derradeira, & margem, escreven : 
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POEMA BA MISERIA 

—Li tea livro poiata, 
e «inda S9 d» affigura 
qae DOS ouvìdos me toara 
OS teas caotos de veetan ; 



Li tea livro, e iostiUoa-ine 
DO suo twla dottila 
corno suspiro que urna aw 
desprendeu oitre a espessora ; 

corno sópplica de vii^em 
que de pranto ionada o rostOy 
qaando as triodades Ihe eoviam 
08 adeuses do sol-poelo ; 

corno as irias mais s«itu]as 
qae o pegoreiro li congesto, 
por eusioal-as aos mooles, 
DOS crepQSculos de agosto ; 
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corno a vox pinzate a noifa 
do orgsm do saidoano; 
«HQo brasào wnmMfl'iabo 
de um arroio 'Svitano; 



corno a tardioba as toadas 
de longinquo campaomo ; 
corno l'aragera que cicia 
beijaado i Oor o nectario^ 



Deìxa-me ver o salterio 
donde irrompe tal poMÌa : 
quero alar-me a esaes wnados 
qua aie aonliA a taotaua. 



Nas re^5es, oode pairas, 
sereno deslìsa o dia, 
e a terra é-me estaocia ingnCa, 
ermo, lodosa e s<Hid)ria. 
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O POeilA bH MISBRIA 

Deìta-me di rima o pnAuoe 
qae dos teos caatos se exbaia ; 
ergae. sereia. os teoB hùniios 
qne nenhama vox igoria. 



Quando te esento,^ acredita-me, — 
a voz do moDdo se cala ! 
Eu sei comprebender-te,^^nta I 
descerra os leos labios,— falal» — 



Gilberto era feliz : do seio do poeta 
balsamo do amor desiencravava a seta, 

ben-ada pela dor 
em horas de alSic<;3o, desesperanca e horror. 
A Vida era um perfome. Os céas azulejavam, 
e, na amplidlo dos. céus, os astros palpitavam. 
Garrìa a natureza ; e a voz do corac3o 
era a can^ao alegre, a festival cancao 
que as aves, em noivaodo, espalham na deveza» 
encbeodo de alegria a triste Datureza. 
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ROHANGE SE UH PROLETARIO 

Gilberto era fetiz; e tanto; que julgou 
nJto ser talvez real o sol qoe dissipoQ 
a sua noilo d'alma, escura, triste, fria. 

E despertou um dia, 
seDtìDdo sobre o peito a dùvida fatai 
que ionoita, fere e opprime o qoe hi de mais real 

Era urna sembra atroz que Ihe esmagava o peito. 
Tentoa erguer-se aioda. e recaia no leito. 
À (h)Dte esbraseada a mSo approsiimou, 
e: a febre Ih'a escaldou. 

Estava infermo e tri£ite o mofo proletario. 
Gemia-lhe no seio om dobre funerario, 
fatidico, presago, esmagador, cruel, 
e OS labios Ihe travava um calice de fel. 

Entrou-lbe ao aposento a doce creatura 
que fora para elle o iris da ventura ; 

—Qoe dor te OK>rime asam ? 
(inlerrogou Olimpia) ;.acaso ao pé de mim 
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7B 1>OSHA. »A imraiA. 

n3o sentes a alegria, antrMoafea* witroca ? 
que màgua te domina e m faees te désoora ?--^ 

Gilberto olhoa-a triste, e a costo *r«u«» a voi: 
— Eu siQto sobre mira um pes«tek> alroE, 
urna nefasta «ombra; um uà lénrare das trevaS, 
qae para nós estende enorraes gàrras sevas, 
e nos separa... 

, — qaé I 
—Que nos separa^ aint Se aio, escati » vò: 
Eh sou... um proletario, e to... um« oondaaa; 
ea... rojO'me no pò, tu... ergues a eabeca, 
airastando setios no estrado dos satire», 
por entra mil cri&tais « luras e feSOes. 
Deslumbram-te na valsa argentata aerpeiriiaas; 
e, quando de Mozart os moncat diviiras 
afroixam no piano, ouves attenta a voz 
de algum marquez qoe herdira nn 'dont 4t bisar^ 
Eu Qlio me rio. Olimpia! etmags.fDe a verdide 
com urna desmedida e estraoha croBldade. 
Como renunciaràs àqueUa pompa vao 
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ipe ber^o te embalon 7 qhem sabe se amanhaa 
t) pejo afognearà tea rosto de amaranto, 
se virem que te adoro, e os olhos alevanto 
. a luz que vem dos teus? 

— Obi cah-te, por Deus! 

A dor quo ta lanceia 
é tua faatasma vao, urna fallaz ideia, 

um senio aterrador. 
mas sonho que se apaga à luz do dosso amol*. 
Pois qaé 1 bavias tu, dessa alma dolorìda 
tannar a ÌQdigQa<;ào empós de femeutida 

que ^Hsmo te cavou ? 

Igaoras qnem ea eou t 
Fr^U mulher eo^ora, iteota-me o coragem 
se passo no cairel da rutiU voragem 
onde serpeia a loz em vagos turbilbóes, 
onde ba prazer e festa e ok-o e seduci^Ses. 

£u Dico que me dizes, 
e QUDca ouvi attenta os grandes e os f^izes. 
A Quvem cor de rosa abeira-se aos paùes, 
e volta immaculada aos piraotos azues; 
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80 O POEMA DA HISEKI& 

eu sou cotDO a n^Da;— 
l>erpa$so qo marDel qne o nuuida cootUDÌoa, 
sem li deixar cair as peroUs geutù 
que esmaltam a iaDocmua em peìtos javei^. 
£s pobre ? és so ? que importa ? eu amo os teas carinbos, 
e deixo em paz agora os Iristes pergamiuhos, 
mais pubres que urna foiba oude baja versos teus. 
Se biprocritas sem bonra e austeros fariseus 
sorrirem da condessa uuida a um proletario, 
pcrguDta ao tttular, pe^runta ao arg«Dtario, 

qual dura e vale mais, 
se as pompas que se esv3o, se os genios immortais t 

— Bem bajas tu, mulber. que ao meu saio iofermo 
lancando paz e luz, povóas o meu ermo 
de crencas, de esperaa^a e lucidas visdes; 

so tu me recompdes, 
à beira do meu leito, OS au^wi idUios, 
em que floreja o amor à somluii doa (eoa etUos I 
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noMANce bE uh pholstario 

Assomaste ao liiniar 

do aposento triste e ermo; 

viste meo leito de infermo, 

6 viesle'te iociinar 

sòbre a minha travesseira, 

mnnnurando-ine baiiiobo: 

— sou en, a tua ioferméiraf — 

£ eis-te aqui ao pé de ntim, 
compriminde carinhosa 
minbas mSos fòbi^citaDtes 
contra o teu seiol até gosa 
quem. Soffrendo, é t3o amadol 
Sinto-me tambem assini> 
gue, nestes doees instaotes ' 
em que te vejo ao meo lado, 
teobo quasi acreditado 
que amor aprendeu e eosioa 
miii^rosa medicìua 1 

Padecés, porque padeco ; 
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e, se algova dor ma ab^ 
se: a revéses «olrsteco, 
ÌQterroga»-n)e co'a vieta, 
(XKQ gesto, com a fida» 
e pareee que darias 
tadOj ludo, ae poderas . 
restituir-me alegriaa 
de passadas prìmaveras. 

Esperonosj Hlk» d« vir . 



p^as etmapiMs rìsoahas 
tiSo da ae verbeoas Oorir, 
tfxanio piswmoa fciiieB 
OS QStrados c|ae abril cobre 
de lariegados nudizesJ. 

AmeiBos, sim, e esperemos; 
mas di boje qae eu bemdiga 
estas devoc&es e extr^os, 
ò nmdui {HOdoaa amigat 
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Tq és-me tio cariidiofia, 
soffres tabto as loìiibas dorai, 
rev^as-me com tais tArfis 
amor que te prenda aqui, 
que, se midia miu te visse 
tralar-me com tanto affecto, 
«ila—mS — talvez sentisse, 
qaem sabe ? ckunes de ti I 

;Ta sabes o qne é— ser ttSi 
e ver Dcr leito da ddr 
Sllio qoe ella tstremeee? 
e quante vale e oont^ 
saorano desse> ancir? 
e ci^o è ardeide a prece 
qae ao céa Isgrìnosa eavia 
pelo fillio oa agonia? 

Eu sei : ji vi miDha m3i, 
joeUiada ao pé do meii Isito, 
ergoer tsbi pnce, an .voto. 
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O MBHA ìiÀ. HI9ERU 

do mais l'ntimo do peito 
Aqaélle que, das ^turas, 
donUnando a immensidade, 
cobre as débeis creaturas 
com seu manto de piedade t 



Pois todo exb*emado affecto 
que u Ji materno seio tem, 
todo amor que se revela 
numa lagrima de m3i, 
ludo qae è grande, sublime, 
ad«avel> meigo e santo, 
tudo aos meu olhos se exprìme 
nos ass(HQOs do leu pranlo, 
nos teus afagos tSodoces, 
uà tua voz tSo fagneira, 
no teu desvelo e cuìdado, 
mìnha adorada infenneira. 

Espadha assim essas traucas 
nesta Xace e^a$eada* 
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emqoaDto a vista adorada 
na minha vista descancasl 

Presta9-me tSo grato abrigo 
com teu cabello, iofenneira, 
que se cifram meos anbeloa 
em passar a vida inteira 
à sombra destes cabellost-:^ 



fiUAlVTA PMVT^ 



Na fronte de Gilberto, a irradiar adior, 
caiu, após a casto, tim beijo iospirador. 
Gingia a vaga luz da vitrea lamparina 
a loira tranca solta e a face colombina 
daqaeltQ anjo custodio, — Olimpia, — gae na mSo 
tornava a m3o do amante, ergnaidiKi ao coracSo, 
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Era a expKssXo sublime 
daqaìllo qae jamais a lingua humwia ex^MÌme, 
Em laognida mudez, o tempo se evolou, 
e um caotico de paz Giibeilo levantou : 



— Eis4e liberta emfim do torvelinbo ìadomìto 
qae agita e involve e impelle a moltidSo quo passa : 
ii3o nos sorprebende aqiii nenbtim olhar malevcdo, 
nSo nos perturba aqui ò vozear da praca. 



Reina o silencio e o amori dir-&e-ia qae està lanqiada 
de luz suave ìnuoda um tempio em qoe te: adoro ; 
idolatra do bcdlo, extalieo ante ùm idolo, 
em teu pìtdoso olhar ntflu olhar deraoro 1 
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m 



A s^ com este amor que se dosata m jobilos, 
podQs afagos dar-ms, e cofflpeiattH'oe posto 1 
podemos olvidar o n^indo igoaro e cimoo, 
creaq|]o agora: um njùdo, uu.awttjo todo dosso t- 

lY 

Animo, pois,, e fé l —a vida d5o é lagrima 
que maoa eternamente e o corai;3o traspassa : 
pode fugir-se um dia ap torveli&bo. i&domìto 
qae agita e inyolve e impelle a niuUÌd3() qae passati- 

EPILOGO 

Yeio a i^nvalescenfa, o balito. da vida^ 
Gilberto. coDten^lava a ooda adorm^dà, 

seotado à beira-mar. 
Das bandas do. nasceote ergoia-BS o hur, 

beijaadt) docemente 
OS tremulos cristais. do oceanp traofiwaiite.. 
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POEMA. DA MIBEItlA 

E Olimpia disse entSo : 



—Oh corno serd doce erme na vastiii^o 

das agoas argeotadas, 
qaando hiar deìioa alpestras cumiadas, 
e estira alvos leocóes por esse mar aléml 
Gilberto 1 eis urna barca I É t3o formosa 1 Vem t- 

E a barca deslison nas ondas munnur»ites, 
levando os dois amante, 
tremehizia o céu, 

de dpslas constellando om anilado véa ; 
e a esteira lutmnosa 

ia segniodo sempre a barca remansosa. 



As réslias do luar 
vinham coser-se enISo com a nadez do mar ; 
e corno que se oavia, em extases de goso, 
da onda e do laar o beìjo laogoroso. 
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ROHARCB DE UH PROLEtARIO 

E a barca ìa singrando. E o vate, remadOT, ' 
soltava. donde em onde, umas cano^es de amor : 



— Ta, que os abismos de mìnba alma soodas, 

inedita, escuta e ve! 
ve céu que se arqueia ! escuta as ondas 1 

Eìs daas bìblias! le) 



;Porque sere! feliz, tonge do mnado, 
oh luz do meu amor, 

v^eando sobre est« mar profando, 
dos ventos ao sabor? 



:,q,t,=.dbvGoOgk' 



OPftBHA DA mSEtlà 



ni 



Eu sei : é qae, ao ergofir loeu vago adejo 

aos pararne» Sem fim^ 
posso escatar-te a vóz, e sinto e vejo 

quo eslàs ao pé de mimi 

IV 

Ea sei : é qne OS meos olbos, divagando 

]Mr esse aztd dos céas, 
de momento a monente v3o poisaodO' 

no v^ (jps olbos 1{BW.— 

Quando o suave arpejo as va^ repetiram, 
caocados de remar, os remos se partiram. . 

Olimpia estremeceu, 

e OS bracos esteodeu 

aos bra^ de 6ilb»to. . 
— NSo tremes? (Ibe disse etta) ; en vcgo o abì»n» aberto t 
Como remar agora, e a praia demandar, 

sem remosj no alto mar? 
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— N3o tremas (respoDdeo) ; e finnes e^remos 
qae passem junlo a nds os sfdvadores renìos 
de algoma eslranha bacea... mar é brando e chao, 
aio tremas, dèsafdga o triste corag3o. — 



E, para desviar temores agoireDtos, 
Gilberto improvisava ims lai^idos accetttos, 
soave barcarola, oti aates vo2 fioat 
de ma cìsDe monbimdo em <màas de criaUL : 



— Bem-vinda a aoite, bem-vinda I 
bem-vinda a Iqz do luarl 
espcdhe os astros a onda t 
suspire a brisa do mar ! 

baloice a barca ootre «qpomas ! 
azuleje o cén e o mar I 
dasate-se a Isa cfaeia 
em cortìaas die luart 
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O POEHA DA HIRERU 

e sonhemos, acórdados, 
i branda luz do loar, - 
esipieceodo-nos da terra, 
teado à vista o cén e o mar I 



Ao largo ! Dio tenbas niedo 
das vastas soidSes do mar : 
grato è ermo em que se, estiram 
OS raios deste luar t 



Qaando na asa da tormenta 
nas fuja a luz do hiar, 
quando veuto eucre^ e agite 
a face lisa do mar. 



qne Importam veotos e ondas ? 
que importa moirer do mar, 
se DOS embalam amores 
i branda luz do har l—' 
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ROMANCE DE DM PROLETARIO 

Ao doce esmorecer da nota deiradeira. 
Olimpia reclinava a fronte feiticeìra 

no seio de maitm; 

e parecia, assim, 
qae estava dormitaudo eùi leìlo de alvas rosas, 
absorta no vaìvem das aguas ramorosas. 

Curvou-se, fascinado, o amante, e com fervor 

OS labios Ibe coUou ao rosto seductor, 

e adonneceu lambem... mar embrevecia; 

aspera ventania 

comegava a agitar 

a barca, a onda, o mar. 

Màis mn momento, e... oadal 

a lua prateada 
saudosa contemplava o birbilhlto fatai 
do abismo traosformado em leito napcial... 
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LOUVERTUBE E BONAPABTB 



(N(i priaGes do forte de Ioni] 



Nas Iristes solidòes do monte Jora, 
que a fronte cinge de glaeial diadema, 
vagam os sods perdidoe de om poema 
e OS ecos froixos de urna hlstorìa obseani. 

Estrondeavaalém a artìlberla 

que abaiava a granito das Piramide»; 

pasmava o mando ; a Europa estremecia ; 

e rumo qoe das bostes irrompia 

dos Alpes ensombrava as niveas chlàmides I 
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LOUVBRTDRE E BOnA.PlRTE 

Passava sobre a twra o enorme gladio 
que, medindo o wirerso, a cada ésUdio, 
partìa um sceptro, levaDtava um tbrono, 
e tentava eTooar do eterno sono 
as aguias que no tumalo de Arcadio 
tinbam buacado O' extremo pandoro, 
can^adas de correr o mundo intero 1 

Nas tristes solìdóes do monte Jnra, 
nnm recesso de 16brega enxovia, 
um màrtir longas horas consninia, 
vidìmado aos caprìcbos da ventura- 



a escravo ao.pé de im^os esoravos; 
no berco o illuminara o sol da America ; 
e incantaram^o, bravo entrc os mais bravos, 
as seduccoes de oaui coarta bomerica. 

Elle vira o^rimidos seus innaos, 
nas (erras onde a pobre liberdade 
esmorecìa jtas ferioas ts&os 
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dos que albergavam odio e cnieldade 
no manto de fì-aocezes e chri^os. 

Dentro da sua patria era estraDgeiro ; 
seu berco, um patrimonio de invas(nw; 
e OS brancos eram sordos aos clamores 
da negra escravÌd3o que succumbia, 
lani^da pelo bratto do negreiro 
do alto de infamuile gemonia. 

£ uas faces cre^tadas resentira 
a indìgDac3o que oè fracos robostece; 
e dos roseados pés erguéra a mira 
ao sol que os iiorìspntes esctarece. 

escravo tornou-se homem. A verdade 

mostrou-lbe a lama do aviltante ecùleo, 

e a salvadora mSo da liberdade 

ungiu-lhe o petto e armoa-lbe o brapo bercùteo. 

estrénuo heróe lutou, arca por arca. 
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mas no relogio, que os destinos marca, 

d3o havido soado a bora exlrenia 

do imperio atroz do létego e da algema. 

Vencen-o a Franca. negro Louverture 
dobrou collo ante o poder dos brancos, 
rolou aiada no cairel do abismo, 
e viu feita pedagos a Secure 
que resvalara petos oédios flancos 
da réra coosular do despotismo... 

Cbamaram-lhe traidor; e, após tim dia, 
roubavam-lbe a familia, a patria, tudo ;* 
e desditoso heróe esmorecia 
ima recesso, corno elle triste e modo, 
num recesso de lòbrega enxovìa. 

E^ orna noite, (a noite nSo Ondava 
na gèlida mansao do prisioneiro t) 
quando o nobre cativo contemplava 
as àlgidas visóes do cativeiro. 
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POEU^ DA MISERIA 

às portas do seu carcere assonava, 
estranbo vulto, audaz e sobranceiro. 

£ entrou. 

— Quem és?— interrogou altivo 
bravo Louverture, arguendo a fronte. 
-^Bonaparte. 

— Nos getos deste monte 
a quem procuras tu? 

— Ao meu calrvo. 
Tu eras um valente, Louverture ; 
eu estimo os valentes e infelizes... 
procuro vel-os... e M quem assegure 
que OS valentes me prezam.:. Tu quediaes? 
— Nadat 

— Bem sei: a voz é-te opprimda 
pela consciencia da tralcio infame... 
Quem quer que contra mim horrores trame, 
nas minhas maos depositou a vida... 

— Insultas um escravo, Bonaparte; 
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e sabes quanto vale quem o insulta ? 
vale menos do que elle em teda a parte, 
porque um escravo aioda póde dar-te 
dò, a tròco de urna ofTensa inulta... 

— Porque te irritas, negro? a ira tua 

Dào curva o semi-deus : à claridade, 

que precede o ribombo do trovào, 

teuho desafiado a tempestade, 

e a tempestade, trèmula, recùa, 

se eu Ite respondo em vozes de canhao... 

Sou maior do que tu: seguro o lemc' 
do galeào alteroso do presente ; 
alevanto o meu braco omnipolcnte, 
e, sem tremer, digo i Europa : trcme I 

— E eu vejo-te pequeno, Bonaparte; 

és feliz, e gucrreiro : nada mais I 

a mao, que os sceptros e as na^Óes reparle, 

deixa em teu rasto maldicòcs e ais. 
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' Sobes alto nam solio de esqueletos 
que descanias, vampiro, em tuas m3os ; 
e eu qais salvar os reprobos, os pretos, 
salvar o bergo de meos pais e irm5os. 

Tu, Dio salvas nioguemt a tua espada. 
Ignea rasoira, flaoimeiante passa 
ceifando a vida aos lilhos da desgraca, 
correodo o mando, torva, ensaogueotada. 

És grande pois? triste graodeza a tua 1 

A verdade que, timida, fluctua 

ao longe, em céus distantes, ha de um dia 

poisar serena e olimpica enlre o bando 

dos tens adnladores, fnlminando 

nom golpe o semi-deus e a idolatria.... 

E, ao esptendor de ràpida favilla, 

verSo que o teu collosso era.... de argilla 1— 

Disse, e flcaram em sìlencio os dols. 
Bonaparte saiu. Ànnos depois. 
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ROMAKCE DE CU PROLETARIO 

moodo absorlo. extalico, saudara 
do moderno Alexandre o poderìo ; 
e negro, a insonte victima, espirava 
DO scu carcere escaro, à Tome e ao Trio. 
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Sublime creatura, 
ha seculos gerada, 
de (antos adorada, 
e cada vez mais pura ; 

mais bella que a verdade 
nos labios do videnle ; 
véspero respleadenle 
de santa clarìdade; 
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LOUTERTURF. ì. BONAPARTE 



Parola despreRdida 
do seio do infinito ; 
estrella do proscrito, 
«terna foragida: 



qaero oscular piedoso' 
a fimbria do teu manto 
banhado pelo pranto 

do pària desdiloso. 



AdorO'te, rainha, 
mais qae rainha, diva: 
do teu olhar deriva 
a luz que me encaminha. 



A tua voz é doce, 
consola corno o dia 
que as sombras da enxovia 
rasgar acaso fosse. 
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. POBHA ti. MISERIA. 

Casta YÌs3o ethérea, 
OS déspotas esmagas, 
e carìnhosa afagas 
OS filbos da miseria.' 



teu olbar sereno 
OS thronos ÌDcendeìa, 
grande te receia, 
e busca-te o pequeno. 

Fatai CODIO a »biUa, 
incorraptivel, forte, 
nSo perdes o teu norte, 
leu bra^ nao vacilla. 

No mundo que percorres 
tudo esmorec« e finda; 
mas tu marclias ainda, 
mas, dWa, tu n5o morres. 
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BOHAHCE DE UH PROLETARIO 

Na seada que trìlbaste. 
OS seculos pasnram ; 
mas elles se CDrvarain, 
e tu além passaste. 

Às vezes perseguida 
dos impìos e descrentes, 
no seio dos videotes 
foste buscar guarida. 



Socrates hospedou-te 
DO intimo santuario, 
e um grande visionario, 
Platào, enthronisou-te. 



Divinisou-te o Christo 
no alto da montanha, 
erguendo-te em peanlia 
de brilbo nunca visto. 
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O POEMA DA HISERIA 

Dos césares romanos 
OS cìrcos arrasaste, 
e OS Graccbos levantaste 
eut face dos tiraDnos. 



Quando a oppress3o e a ii 
falgavam no occidente, 
viram-te à sua frenle 
as hostes da Germania. 



Em lagrìmas perennes - 
reviste a tua imagem, 
enchendo de coragem 
OS Jacques e os Étiennes. 



Na convulsao potente 
que revolveu a Franca, 
foste iris de bonanca 
is portas do presente; 



:,q,t,=..=vGoOg[c 



ROMANCE DB UM PROLETARIO 

e as portas do futuro, 
fixando o olbar no espai^, 
abres-nos com tea passo 
tr^ìmìte seguro. 



Adoro-te, rainha, 
mais que raioba, diva : 
do teu olbar deriva 
a luz que me encaminha. 

Teu halito enfeìtica, 
qual perfumada esseocia... 
És filba da consciencia, 
e chamas-te... justi^a. 
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AOS niPOCRlTAS 



(Parafraso «vangelica) . 



E pregava Jesus aos seus discipulos : 
— Sentaram-se na càlLedra moisaica 
OS iDÌseros hipocritas 
da tuii)a farisaica. 



As illndidas multidòes aggregami, 
e, com palavras sans, as edifìcam : 
recebei a verdade que elles pregam, 
mas nào o que praticam. 
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ROMANCE DE VÌI PROLETAUIO 

Fardos ìmpSem aos hombros de seus servus, 
dos famintos, dos simples, dos pequeDOs; 
porém Qunca sobragam os protervos 

um fardo, o mais someoos. 



Alardeiam sciencia e piedadii, 

e ostentam-se vaidosos, 
arrastando nas ruas da cìdade 
a fimbria dos vestidos preciosos. 

E rindo aceilam reverencias pùblicas ; 
recamam de oiro e pérolas as togas; 
amam a ceia lauta, e refestelam-se 
no primeiro logar das sìoagogas. 

Vós que me ouvis, ó turbas e discìpulos, 
tomai diverso trilbo : 
que se bamilba exalta-se, 

e atjaelle, que se exalta, é_quem se humilha. 
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I POEMA DA MISERIA 

Mas ai dos farìseus, ra^ de viboras t 
que aadam pnlindo o exterior da taca, 
e deixam dentro a iniquidade e o vicio 
que cora;3o traspassa. 



N3o sentem fome, nao se expòem às chav3s, 
e dominam os fràgeìs con^es, 
devorando o atimento das viuvas 
a tròco de oracòes. 



Imita seu espirito Taltaz 
as lumalares pedras branqueadas : 
um tumulo formoso A vista ^ppraz, 
mas tem no seio podrldao e ossadas. — 
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DO CÉU A TERRA 



Tu eras pobre, sim, mas tao formosa ! 
teus prantos eram joias que brìthavam 
aos olhos do Senhor, que te ìnundavam 
de luz e amor as faces cor de rosa. 

Hoje, és feìiz, se o è qviem tanto gosa : 
as miserias e a dor que te laoceavam, 
no tempo que passou, jà se n5o cravam 
em teu seio gentil; mas... desditosat 
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ì ROMATOE DE UM PROLETÀRIO 

abaQdoQOu-te a m3o da Provìdencia ; 
fecbas o peito aos raios da espra-anca; 
abracas as meotiras da existencìa; 

sorrfs, beijaado a mao que te destran^ 
as rosas perfumadas da innocencia, 
(9 teu sorrìr Taz-me cborar, crianga t * 
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MURMURIOS NA CASEBNA 



— Que horas serio, camarada ? 

— Meia noite> pouco mas. 

— Se jà rompesse a alvorada... 
— Porquè? 

— N3o se dorme oada 
nestas eniérgas fatais. 

Deita-se a gente com fome, 
enroia-se nesta mania, 
e, antes que o sono nos tome, 
vem cuìdado, que espanta 
quanto sono possa haver. 
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POEMA. DA MISERIA 

— A bem dizer, o bocado 
oào è le de appetecer. 

Mas que queres ? o scridado, 
quando sabe obedecer, 
dizem que tem o bastante, 
porqoe Ibe basta o dever 
e as ordens do commandaDtc. 

— Isso é veiha ladaìnha 
de booecos galoados. 
Servir o rei e a rainha 
sera dever de soldados; 
mas, bomem, eu tenbo lido 
abi por essas gazetas 

que isto de reis sao muletas 
de um sistema cntorpecido. 

Demais, nao compreheodo bem 
que eu lenba um dever eslreito, 
e a final de contas ningue u 
me reconheca um direito. 
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HQRMURIOS K\ eASERITi. 

Là fora, em algaos paizes, 
de outra fórma as coisas s3o : 
D cidadào é soldado, 
e soldado è cidadao. 

Isso sim, que é acertado ; 
mas \er-se um homem no campo 
amanhando as suas leiras, 
livre, feliz, socegado, 
enxugaodo com cuidado 
as iagrimas derradeiras 
de alguma extremosa m9i ; 
e chegar-se a nós alguem, 
dizeodo: aEmuome da lei, 
larga a eniada, a tua herdade, 
prazer, a liberdade, 
e passa a servir el-rein; 
palavra de bonra, m nao sei 
se OS bois a que eu punba o jugo 
s3o mais livres, mais dìtosos 
que OS batalhSes oumerosos 
de que o Estado é verdugo I 
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POEMA DA MISE RIA 

Se nao, dìze-me tu là 
corno te chamam? 

— Tens graca 1 
eu era Aatooio, mas cà^ 
depois que eu assentei pra^a, 
de ÀDtODìo que me cbamava 
fiqaei o Nove da ottava. 

'-^Àlii t^nst OS meus bois, ao mi 
mais regalìas logravam ; 
UDS, Cabanos, se chamavam; 
chamavam-se outros, Moreno$. 
Tu, depois de le roubarem 
ao seio de tua m3i. 
e depois de te peìarem 
em nome do patriotismo, 
roubam-te o nome tambeoi 
e cbamam-te... um algarìsmo. 

— Tu falas bem. Vinte e um; 
mas se o Quatorze da. quinta 
ouvisse agora o que eu oico. 
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HuriUURIOS NA CASERNA 

aquella rez de ma pinta, 
espiSo còrno nenhum, 
]e\ava-te ao calaboico... 
Aìnda hontem o Trinta, 
so por queixar-se ao sargento 
de que, ha ntro sei quantos dias^ 
ìhe davam pao boloreoto, 
là foi para as enxovias ; 
e sargenlo das escolas, 
lodo pioipao, lodo ancho. 
farejou as cacarolas 
e achou magnifico o rancha. 

— Coitado de quem nSo mostra 
quatro devisas no brago: 
é trazeF sempre o baralo 
atado ao nò do pescoso. 
Se desespéro nos prostra 
na trabalbada carreira, 
làncam-Jiosa gargalheira 
corno se lan^a a um molosso! 
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POEHA^ DA miseria: 

Nìngnem pensa em fazer guerra, 
podre de paz, ludo cai ; * 
e no enUQto a gente \n 
percorrendo toda a terra, 
sdbre espinbos e entra dores, 
corno em cata de iovasores 
que estejam batendo & porta 
de alguma cìdade morta. 

£ no entanto, as nossas varzéas 
vao flcando sem cultura: 
crescem arbustos daninhos, 
OS esMdrachos e espinhos, 
onde trigo com fartura 
dava trabalbo aos moi'nbos. 
Calam-se emfim as azeubas, 
cerra as portas o moleiro. 
e fazem loia as aranbas 
na parede do clolro. 
E quanto mais cresce a fome, 
mais govèrno consome 
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HURVllRIOS NA. CiSERNA 

com decimas e tribntos 
OS pobres, mingaaclos fnitos 
de fadigas impotentes ; 
arranca ao povo a camisa; 
e purqne nSo ? se precisa 
de cxercilos permanenles f... 

(Nota. — Consta-nos agora 
que palrador Vinle e tim, 
apenas rompeu a aurora. 
Tei pelo general Boùm 
metìdo em dura prisao : 
tinhara-lhe ouvido a palestra,, 
e fora denunciado 
corno iodócil e implicado 
em negra conspiracSo}.— 
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FEDRO BONAPARTE 



[CoDunenttrìos a Dm proceuo coalemporineo] . 



Embalaram-me o bergo alegres cantos 
de jastìi^, de amor e lìberdade; 
e vi grandezas fàluas consumìdas 
nas rubras linguas de voraz incendio f 

Era tudo mentirà, tado um sonho : 
rilegaste, heróe, e o sonbo dissipou-sel 
quando eu \ia a justica, erguer-se attiva, 
a justioa corvou-se, e tu passaste... 
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PEDRO BONA.PA.RTB 

Oh, salve, heróe pigmeu 1 Quem poderìa, 
senao tu, levantar o bra^o oasado 
centra o que é grande, contra o que é eterno ? 
Tres vezes salve, assembro de vindoirosl 



Sorris, e tens razao I — o rato ignóbil 
do veiho fabulista jà folgava 
sobre o teào dormente... Musaranho, 
folga tambem, porque a jastica dorme 1 



Mas se ella déspertar? se a tua espada 
cair perante o lampejar da ideia ? 
se palacio de Auteuil, theatro esplendido, 
se transformar em tempio da justioa ? 



Aspiragòes ingénuas de crianga ; 
miragens da inexperta juventude ! 
Que te importam ioucuras tao sublimes? 
que vale a aspira<;3o dos opprìmidos? 
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i POEMA DA HISCRIA 

Se vires qne a rasoira da ignaldade 
qner transpor os tens porticos sob^iws, 
oppò&4be OS teus brasòesl nada mais forte 
qne o elmo e cscudo em pedra oa pei^minbo... 



Se algum filho do poro, em tens atalhos, 
de noite accader laz, foge oa apa^a ! 
nao queiras qae o villio sirva de guìa 
a quem sente nas veias règio sangue ! 



Se algum evangelista da ìgaaldade 
dìssér qae ó homem, e qae ta és bomem, 
morra o iofame I qtìe vale um pobre Victor 
diante deste nome — Bonaparte? 



Nao pcDses no futaro, olba o passado 
e ve se no presente o resuscitasi 
zomba dos fracos, musaranho corso 
e folga emtdrno do ieao dormente t.. 
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ULTIMOS ADEUSES 



bitoraa esse teu praDto, fior de neve, 

gae o pranto da inooceacia é puro e santo t 

Sim, chora, que os teus prantos, branco lirio, 

b3o de esmaltar-te a c'roa do martirio I 

Chora t que acima do celeste manto 

fai Alguem que pésa as bagas do teu pranto I 
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POEUA DA MISERIA 



il 



Toila a tarde esmolon de porta em porta 
a innocente LuUìnlia, e sabe Deus 
corno escntaram os gemidos seus 
e viram suas lagrimasl — que inaporta, 
que importa a muìla gente que a desgraca 
mate de Tome ou cubra com aodrajos 
que na rua passai.... 

m 

Là vai ella caminho lio casebre 
. que além destaca ao firn da sua aldeia-, 
É ao eair da tarde. fumo ondeia, 
ergueodo^e das cho^as e casais; 
dos montes do levante, a Ina cbeia, 
coaDdo-se por enlre os pinheirais, 
vem projectar seus raios prateados 
flo tecto dos colmados. 
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ULTIHOS ADECSES 



IV 



Expira emfim a Iarde melancolica. 
A penumbra indecisa 'do crepuscolo 
là domioa o casebre solitario, 
silencioso e triste corno om tumulo ( 

Se M'sseis nessa bora, 
talvez dissésseis que d'ali a vida 

fugira espavorida, 
afoilada da morte assoladoral 

Mas era enganol— Dentro do casebre, 

Canada da vigilia diuturna, 
esmorecia a luz 
de urna vida que a febre 

alimentava— corno a /ràgli urna 
que, junto de urna cruz, 
resguarda os clarùes ba^os 
de uni triste laoipadario, 

e espera trèmula o ro^ar do vento, 
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O POEMA DA MISERIA 



por se fazer pedacos 
contra os degraus de funebre moìmento ! 



Entremos com Luisinba 
ao casebre. Quem ve a rude ombreira 

para logo adivinha 
a miseria que li por deotro mòra. 

Entremos. Na lareira 
esrriaram as cinzas, desde a bora 
em que arderam os ultimos gravatos 
que a pobre rnSi da pobre ianocentinha 
trazia em tempo dos maolabos matos. 

A candela apagada 

estava pendurada 
em a parede denegrida e nua ! . 
casebre oulra luz nào recebia 

senio a luz do dia, 
que entrava so pelo portai da rua. 
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ULTIHOS ADEUSES 

Se OS olbos buscata mais, apenas vém, 
por móveis, a pobreza a cada canto ; 
por joias, OS aljófares de pranto 
OS ciiios orvalhando à triste mai, 
que tloha por colchao 
humidas palhas do gelado chào ! 

VI 

— «Vem m paz do Senhor, meu poi>re anjìnho ; 
vem matar as saudades que me dàs, 
quando nao góso, filha, o leu carinho, 
quando de mìni bem perto nao estasi 
Tu bem viste o innocente passarinlio 
buscar as balsas, e inda agora vens ! 
Talvez adormecesses no caminho, 
jà canc^ada das noiles que tu tens 

passado desveladas, 
a murmurar-me falas abenfoadas, 
com teus beijos de innocencia e amor 
a refrescar-me as faces abrasadas 

da febre no caler.. .» — 
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( POBHA. DA HISBRIA 

— fìssi, nao adormeci ; a caridade 
è a que me parece 
que is vezes adormece 
e que de dós se esqoece 
sem da nem piedade!... 

Toda a tarde esmolei de porta em porta. 

mas dentro nao entrava a mioba voz, 

que dentro a gente eslava sm*da ou morta,.. 

VII 

Ulna noile de Janeiro 

em terras de Portugal, 

quando o castello roqaeiro 

e mais bumìlde casal 

namoram a branca Ina 

que em cùu de aoil fluctua; 

quando reina doce paz 

no cèu, na terra e nos mares, 

e ludo em silencìc jaz, 

— ^andaras, raonles e algares: 
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ITLTIHOS ADECSBS 

lima Doite de jaDeiro 
em terras de Portugal, 
quem a Qao viu é o primeiro 
que bem póde, por seu mal, 
dizer que a alma enregelada 
por urna descrenca frìa 
nuaca a sentiu bafejada 
pelo arcanjo da poesia... 

Mas que \i urna hora, 
nessas noìtes de luar, 
escutou embevòcido 
murmurinho sentido 
da cascata a tìntìtar; 

quem mn. momento estendeo 
até là acima um olhar, 
corno querendo contar 
OS lampadarios do céu; 

diga que senliu eotSo 



:,q,t,=.dbvGoOgle 



O POEMA DA MISERIA 

oess'bora misteriosa, 
em que o dosso cora^ao 
d3o sabe se pena ou gosa. 
Eu nao sei bem se è tristeza, 
oem sei bem se é ategria 
que nossa alma exlasia, 
quaailo Dussa alma està presa 
ao iman da natureza. 

Curvemo-Dos ao misterio, 
e a cretina flque de pé 1 — 
Seja pena ou ategria 
que nossa alma extasia, 
oh I silencio t que a poesia 
oinguem diz o qoe ella é! 



£ corno a noite vai linda I 
As torrentes de harmonia 
da cùpula azul e inflnda 
ressumbram cà para a terra 
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ULTIHOS ADEU5ES 

esses jorros de poesia 

que nos astros Deus incerra. 

E no bello panorama 
alumiado pelo alvor 
da lua que a luz derrama 
sobre as obras do Senhor, 
destaca um grupo de amor ; 
que por noUes de luar 
amor chove, gota a gota, 
e nào sei que vo2 ignota 
a gente coiivida a amar. 

Pelas fendas de am colmado 

entra o tuar prateado, 

aliando o seu palor 

ao palor que triste brilha 

nas Taces d'i lenra Gllia, 

unida suavemente 

ao seio de mai doentc, 

refrigerando-lbe o ardor 
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O PQEHA DA MISERIA 

da febre que Ifa'a devora. 
Nao' vos menti, vede agora : 
eìs meu gnipo de amor! 

Diga-me alguem se o escopro 
de Canova taiharìa 
grupo de tanta magia 
corno ess'oulro a -quem um sopro 
de Deus ajuntado havia. 
Deitada sobre o seu leito 
de palbas em terra frìa, 
a va'si unia ao seu peito 
a filhinba que dormia, 
e, a dormir, a mai beijava. 
E a triste da m3i velava ; 
velava, sim, porque a febre 
as noites Ihe amargurava; 
mas se> i restia do luar 
que aluraiava o casebre, 
visseis seus olhos incertos 
a divagarem nas orbitas...; 
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ULTWOS ADEU5ES 

se dos labìos meio-abertos 
ouvisseìs miirmurar, 
e apalpàsseis esse fogo 
que as faces Ihe ìa queiaiar, 
cerio, nao dirieis logo 
se estava a triste a velar t 

E velava — se alguem vela, 
quando a Tebre do delirio, 
revelando atrós martirio, 
a loucura nos revela!... 

A pallida lua, ermando 
na abobada aziil e erma, 
refrangia um raio brando 
por stìbre o rosto da inferma... 



E nos CMTOS do levante 
repontou a madrugada, 
erguendo-se radiante. 
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ì o Poema da miseria 

— toda timida e córada, 
pudibunda e preguicosa,— 
do seu leito de escarlata, 
toda vestida de rosa, 
toda toucada de prata. 

VII 

Ha ahi a inspira(3o na Tronte calma 

que \é de um lado a campa, e do outro a vida : 

se a escutarmos, revela-nos essa alma 

OS segredos da terra promettida : 

e.o ouvìl-a doces balsamos espalma 

nas chagas da existencìa dolorìda, 

qae sempre é grato ao que erra no deserto 

saber que ha urna fonte, cu longe ou perto... 

Alente-vos a fé. e no chao roje 
a gelada descreni;a que vos rala : 
surdos ao cora^ao, attende! hoje 
à voz da inspiracao; que quem vos fala, 
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ULTIHOS ADBUSES 

com OS olbos no céu se parte e toge 
do muDdo que se aprouve abandoaal-a. 
E pois que a abandoDou, escute o mondo 
oltimo aleato a nm seìo morìbando: 

— iFilha, am beijo! Da morte o sopro frio 
breve desli^rà nossos abrafos ; 
e depois, deste albergue o senborio 
te expulsarà e negari os bragos; 
e, se verteres lagrimas em fio, 
hao-de rir-se de ti homeos devassos, 
e n3o teràs m3i terna que te abrace 
e te rebeìje a lagrimosa face I 

Mas acìma do sol e dessas lazes 

que de noìle ao miral-as pasma a gente, 

hi um pai carinhoso que por crazes 

DOS di Palmas e gloria eternamente; 

e OS espmhos, qae em lagrimas traduzes, 

itUaga-os em corda refulgante, 

com que na outra vìda que n3o passa 

Elle iogiinalda os filhos da desgrai^a I 
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ì O POEMA DA HtSentA 

E que importa urna lagrima na vida, 
se Deus a fonde em pérola brilbantet.., 
— Se a desdita nos abre urna fenda 
e nos intiirva o olhar a cada instante, 
por firn desponta a aurora apetecida, 
intorna E>eus um balsamo incessante, 
e cada corac^o se alarga e expande 
para colber as benQ%)s do Deus grande r 

Ai, flitial quando a minha etema aasencis 
te destilar o pranto da saudade, 
e nesta via-sacra da existencia 
trìtliares os espiohos da prfandade, 
ajoelha e ergue as màos à Providencia^ 
pois é piedosa e justa, e, oerto, hS-de 
là nessas regiSes incantadoras 
intbesoirar as lagrimas ijue choras. 

Mas olba, fllha : o mondo lem miragens 
que podem traì(;oe>ras ìnganar-te ; 
mondo tem abismos e voragens 
em que pódes incauta despdnhar-te i 
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CtTIMOS ABEUSES 

Tonnosas a sorrir, fatsas imageos 
encontraràs talvez naiguma parte, 
e, se te apraz entao ouvir e vel-as, 
por teu mal caìris nos brai;os dellas!... 

Oh ! se te visse Deus mulher perdida, 
do vicio escrava, pasto de miiDdanos, 
fora melhor fugir-te a Itiz da ^^da, 
no alvor prìmeìro dos primeìros annos 1 
Ài, se eu visse hoje, filha estremecida, 
no teu porvir atrozes desinganos, 
pedira a Deus em fervorosa prece 
que na minlia mortalha te involve^sel 

Meu Deus 1 Vós que livrais do eharco immondo 
a DQvem cor de rosa, ergnbndo-a aos ares, 
e que de àbìano lelrico, prolUndo, 
salvais nauta na amplìdao dos mares: 
da innocente que fica neste mundo 
n5o desvieis, meu Dens^ vossos olhares, — 
n3o a esque^ais de noite nem de dia, 
petos vossos caminhos conduzi-a ! 
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t O POEMA DA MISERIA 

Bem védes corno a prófìiga aoijorinha, 
qaaado vai em demanda de outro clima, 
em pieno mar encontra onde se aninba, 
toma forcas e prestes se reaoima ; 
n3o deixeis pois que, triste e so, Lnisinha, 
n3o tendo quem a guie là de cima, 
ao cruzar innocente o mar da vida, 
poise can^ada na onda intumecida [ 



Mas quando, fior pendida em amo agreste, 
n3o aches quem te d£ frescor e alento, 
ei^e OS olhos i cùpula oeteste ; 
bemdize o Que, dos anjos ao concento, 
estende os bragos do poente a leste, 
legenda a teira, o m»*, o céa e o vento ; 
abre o teu seio a prìva(óes e a dores, 
e trabalhal Deus vQJa os teus saores ( 

Se entrementes n3o podem teus bracinhos 
mover-se, o dia todo, em nide lida, 
vai, filhinha, jnnlar-te aos pobresinhos. 
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ULTIUOS ADEtlSES 

e com elles mendiga o p'ao da vida ; 
e quando nos teus arìdos caminhos 
vejas a caridade adormecida, 
lembra-te de que Deus nao adormece, 
e a cada qual darà quanto merecel» — 
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Quando eu, vencendo escnipulos, me achego 
ao vampiro famelico da asura, 
faz-rae elle recordar pela figura 
escodeiro fìei do heróe mancbego. 

Contemplo aquelles bócios e o rofego 
que Ihe ondula a ciclopica eslatura, 
e a face que, na cor e na gordura, 
traz a ideia o presunto de Lamego. 
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losìDùa, na voz, faliaz docora 
em esilio pareBte do gallego, 
e joga a bisca com o padre-cura; 



passeìa so, à beira do Mondego; 
e, se traja capote em Doite escura. 
dil-o~beis involto em asas de morcego. 



De iivros, leu em tempos o lunario; 
fuiido na sua pecuiiar scieocia, 
colbe OS frutos da veiha experiencia 
e uem le as noticias do Diario. 



Traz comsìgo arqueologìco rosario, 
vai à missa, é beato na apparencia, 
e costuma lavar a couscieucia 
ao pé do expurgador conressionario. 
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POEMA DA MISERIA 



Em feliz e iQvejavel indolencia, 
esplica ao filho, em volta do larario, 
ligdes de economia e de pnideocia. 



Nunca dà cinco réis a um proletario, 
mas fala multa vez da Provìdencia. 
e QUQCa falou bem de um usurarlo. 



(Cancào popular em Franca) 



Quando na margem do rio 
a azenha è silenciosa, 
e jumento dos moleiros 
socégo coDstante gosa, 
a penuria em pieno dia 
penetia nos dossos lares, 
céu lolda-se de negro, 
e OS ais perdem-se nos ares. 
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O POEHA DA lUSERU 

Nada embai^a ao povo a queixa 
quando a forae o curva ao chao ; 
'que a oatureza d3o deixa 
na terra viver sem pio. 

A fome coire as aldeias, 
a cidade, toda a terra; 
ide là tolher-lhe o passo 
CODI vossos clarìns de guerra 1 
Ella abre as asas e voa 
sobre polvora e metraiha, 
e firma o seu negro làbaro 
sobre a mais alta muralha. 

Nada embarga ao povo a queixa 
quando a fonie o curva ao cbao, 
que a natureza nào deixa 
Da terra vìver sem pao. 

Que valem vossos exercitos? 
a fome dà disciplina. 
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e dà forca e fornece armas 
é miiltidlo campesina : 
sÌqo loca a rebate^ 
e ha foices, pàs e forcados; 
e atè mulheres comprìmem 
fusis aos peitos nevados. 



Nada embarga ao povo a qaeixa 
quando a fome o curva ao chao ; 
que a Datareza a3o della 
na terra viver sem pio. 



Tirai a folce e a espingarda 
d'entre as màos da populaca, 
e ievautai guilhotiuas 
sdbre os angulos da praga : 
quando o machado sangrento 
vidas mil haja corlado, 
aos olhos das turbas tristes 
do sangue sairà um brado! 
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O POEMA DÀ MISERIA 

Nada embarga ao povo a qucixa 
quando a forae o curva ao ch3o> 
que a natureza nào deìsa 
na terra viver sem p3o. 



Como a agua, o ar e o fogo, 
pao é predso à vida; 
p3o é divida santa 
pelo Creador coutialda. 
Deus pagou a sua divida : 
pois Qos dea a terra inleira; 
e o sol que no alto esplende 
seccar póde o grào na eira. 



Nada embarga ao povo a qaeìxa 
quando a fome o curva ao chao; 
que a natureza nao deixa 
na terra viver sem pào. 
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FILANTROPO 



tiavia (loìs irmììos. Um era rico, 

pobrissimo o outro irmno. 

E pobre disse ao rico: — tenho fome; 
tu podes dar-me pào.^ 



E rico disse ao pobre : — deixa-me hoje, 

retira-te d'aqui ; 
boje dou um banriuete aos conselbeiros, 

qae nao tanlam ahi. 
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FILANTROPO 

Mas ìrni3o rico, ao ver que se approslma 

a sua bora emQm, 
cbama um tabelli3o, faz testamento, 

dos beos dìspondo assim : 



Deiiou à clere^'a eoormes somas, 
de escolas se iembrou, 

e ao mais rico museu de arqueologia 
tiio sei quanto deixou. 



Deisou tambem legados importantes 
em prol da conversao 

de lierejes e judeus; dos surdos-mudos 
dolou a iDStitui^o; 



maadou fazer um sino em Saoto-Estevam, 

sino desÉommunal: 
UDS quiahentos quintais pésa decerto, 

e è do melhor metal. 
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I O POEMA DA MISERIA 

E eis um sìdo que espaiha a loda a bora 

om som atroador: 
celebra de continuo a honra e a gloria 

do immortai doador; 



diz, por boca de bronze, os beneQcios 
qua rico, a pleiias maos, 

dispensou i cidade e aos conteirineos, 
herejes e christSos. 

Oh grande bemfeitor da bamaaidade E 

sino apregoarà, 
ainda além da morte, as accóes boas 

de qaem é morto jà t 

eDterro foi pomposo. Era a apotheose. 

a póstbuma ovag3o : 
apiDhavam-se as tarbas, respiraado 

respeito e admiragao. 
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PlLAKtROPO 

Em coche funerario, ornamentado 
com plumas de avestruz, 

\elludo e oiro o fèretro cobria, 
veUudo que reluz. 



com lagrimas de prata, 'e com recamo 
da mesma prata feito ; 

a prata em fundo escuro, quasi sempre, 
produz um bello effeito. 



Como trajando luto, seis cavallos 
carro conduziam^ 

rebucados em lugubres gualdrapas 

que aos cascos Ihes deciam. 

Atraz^ um regimento de criados 
com a libre escura, 

ievavam lengos brancos sobre as caras 
vermelhas de amargura. 
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! POEMA DA MISERIA 

Urna enfiada de calegas funebres, 
OS grandes da cìdade, 

ludo dava ao luzido sabimento 
devida magestade. 



Nlio esqueo^ dìzer que os cooselheiros» 
OS gordos conuneosais, 

ali lambeoi estavam, mas um delles 
fallava entre os demais : 



era aquelle que tinha em ^to sprèco 

a carne de faÌs3o. 
CoDSla-nos que morrera, pouco antes^ 

com urna indigestSo. 
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Quiz ver o carcere. So nelle bavia 
uns vultos pallidos de torvo aspecto, 
respirava-se a custo, e parecia 
qua me esmagava o ennegrecido tecto. 

Era um mar de paixòes, em calmaria; 
mar outr'ora revólto e irrequieto; 
apenas pela abobada sombrìa 
revoava, a zunobir, nocturno insecto. 
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t POEMA DA MISERIA 

Cheguei-me à turba vii, eocarcerada, 
em CQJa face se cravàra o estigma 
do crime, que nos faz estremecer. 

E perguntei : — Que dolorosa esh-ada 
vos trouxe aqui ? — E a turba, a esfloge, o enigma 
»rugìa Da sombra: — N5o sabemos ler... — 
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(À Hispanba nora) 



Povos, que vejelastes algum dia 

no meio de lethal escravÌd3o, 

à sombra de nefanda tirannia, 

— podeis erguer a vessa fronte mesta, 

e, a dura algema arremessando ao chSo, 

podeis sorrir na festa 
qne o anjo do progresso vos apresta, 
e onde cada um de vós è livre e irm3ot 
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I POEII^ DA MISERIA 

Ilispanha 1 ta, que ergueste o braco Torte 

para domar nagòes 

e retalbar bandeiras; 
mas que fraqueaste ante o balsao da morte, 
que basteado entre fiinebres saióes, 
tremulou junto a rubidas Fogueiras ; 
tQ, que amassaste com tea nobre sangue 
a argilla que formou o Escurial ; 
tu, por quem ounca suspìrou de amores 

velho Portugal ; 
tu, que soffreste o infame Torquemada ; 
tu, que escutaste a voz enveaenada 
dos discipulos falsos, e sem fé, 
de Gusm3a e Loyola ; tu, que hés visto 
inlameada a tanica do Chrìsto 
em tremedais de purpura e estamenha : 

levauta-te de pé t 

Ao baquear da velha soeiedade, 
for^ prolifica estremece e luta 

no meio das ruinas ; 

muQdo inteiro a escuta. 
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AUKORAS 

toma-a por nuncia de urna nova idade, 
mas nào Ihe sabe a nome 

nem [he póde medir a iatensidade. 

Muitas vezes, eu tanto comparai a 
à pomba que> ferida, 

foi cair entre os asperos sìlvedos, 

e que, ligada por um fio é vida, 
tenta ainda salvai a, 
e luta a mais e mais 
por desprender as asas 
de esconsos espiohais. 

Mas depois outra ideia me domina : 

a miude a sorte zomba 
do porfiado esfor^o de urna pomba, 
emquanto a grande forca misteriosa, 
que as moles do passado abaia e mina 

e derrue poderosa, 
nào recùa, nao para, segue avante ! 

Quem sabe do futuro ? 
sol que nos inunda rutilante 
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I POEUA bA lllSERU 

Dio DOS coDcede ao menos 
um raio que dissipe o manto escaro 
em (jue se escondem pàramos serenos^ 

— regìao proraetUda 
aos filhos dos que v3o atraressando 
OS asperos desertos desta vida t 

Sabeinos que marchamos 
e que fugimos de urna bronzea idade ; 
que somos livres e que nos amamos ; 

que amamos a verdade 
e a lei suprema da jiistì^ eterna ; 
nao queremos um braco qiie uovema 
em nome de ouropeis e tradì^óes, 
nem t3o pouco queremos que as nacòes 

dobrem servis o collo 

perante nm privilegio ; 
n3o faremos jamais do patrio solo 

um patrimonio regio; 

nào Taremos da lei joguete fràgii, 

nem canna de iri'isae ; 
n5o daremos abrigo aos poderosos, 
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negando ao pobre a mao; 
abriremos a porta a quem bater, 
cavalleiro ou pe3o. 



É esle DOSSO credo; o mais... quem sabe 
aonde leva a aspira^ào immensa 

que jà em nós nao cabe?l 

Qem a revézes pensa 
no vago anreio da hodierna idade, 

quizera stiblimar<se 
a alturas jgnorada^, e, voando, 

transpor a immensidade, 

mas... fìc3-$e sonhando t 



E Um sonilo, muitas vezes, nao è soobo: 

transmuda-se em ideia, a ideia em facto ; 

e, ao benigno contacio 

do sopro auimador 

que a todos nos repassa, 

dir-se-lià que, juiito au lelto dos videotes, 
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O POEMA DA lUSERiA 



de continuo es^oaca 
am genio creador ! 



Nao tremas, nobre Hìspanba, 
augusta mai de Riego e de Padilba : 
a luz que em teo esjHrito se enlranha 

e que, opulenta, briiha 
desde palacio à cbo^a da montanha, 
jamais a apagam os esforgos vaos 
daquelles que, seguindo escura trilha, 

ou)!am erguer as maos, 
conspurcadas de negra covardia, 
contra a mào que do seio àa infinito 
por sòbre todos nós espalha o dia i 
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VOZES LONGINQUAS 



Que vales tu, escravo, sob o Utego 

do tea senhor brutal? 
Qne vales ta, colono, jonto aos [dìntiios 

do castello fenda!? 

Qoe valem os teus bradoa mal distiatos, 

em luta desigual, 
misero proletario, recalcado 

pelo genio do mal? 
n 
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l O POEMA DA MISERIA 

— Nada! — responde a sembra do passado. 
^Nadat — Ulna estranila voz inda respoode, 
além, do poecte escuro. 

— TudoI— clama a jusli^a em allo brado. 
--'TudoI tudot — repelem nao sei cade 
* OS écos do futuro. 
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PÀRIA 



(De um dram a de IVelarigne) 



— Urna rata ahi vive oessas margeos, 
raca eslrangeira sob o sol da patria, 
i'tìta abrigo de algiiem, sem um amparo, 
abominavcl e maldita : os pàrìas I 
sol da -India a custo os alumia, 
a terra sente hori'or quando camiiihara; 
e Deus, ao ver a creacSo completa, 
i;eparou-os do numero dos homens. 
. Foge indio das aguas qae os espelham 
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ì POEMA DA MISERIA 

e do frato que os pàrìas b3o colbido, 

oa sequer bafejado com seu balito. 

Aquelle que encootrou os seus olhares, 

vezes DOVA se lao^a em agua santa. 

Qualquw dispile de sua odiosa vida: 

fora da lei, seus dias mais d3o valem 

que a de um reptil immundo ou desses moostros 

que DO seio do Gaoges se produzem. 

Se amor os tenta, e os olhos alevaalam 

a beìlezas esquivas,' vem sobre elles 

pesado anathema, a mìserìa, a infamia I 

MalditDS de seus pais e sua tribù. 

esperam noutra vida mais flagìcios, 

e eil-os votados a am eitlio etemo t 

Mas... estremeco 1 rais talvez deiiw-me, 

ftiglr de mim, do amigo desditoso : 

sobre solo natal que me è defeso 

eu arrasto os mens dias; sou malditol 

sou fugitivo, um impio; eu sou... um pirìat — 
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Ode grega de KaliM de Zanla 



ÀDles qaero qoe a patria se me abisme 
DOS Degros vagalbSes de um mar em furia, 
à sìmìlbanca da cauda frégil, 
perdida, abaodonada; 
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ì O POEMA DA MISEKIA 

aates quero quo as linguas de um incendio, 
correndo a Grecia e circumdaDdo as. ilhas, - 
devorem selvas, villas & cidades 
e 33 e^eran^as tùdas; 



anles iquero que os filhos desditosos 
da Héllade Tormosa andem eitantes, 
e a mao estendam sùpplices, famintos, 
à pùblica piedade; 



do que aceitar a protec^3o de estranhos ! 
N3o me cegam as graodes nopieadas, 
e nuQca deslumbroo os meus olbares 
briiho das coròas. 

Se, por cada um rei mau quo desce à campa, 
um de seus astros apagasse a noite, 
poucas estrellas fulgirìam hoje 
Ba abobada celeste. 






A m3o que offereceis a gente estranha, 
comò Sinai de protec(3o amiga, 
é que forjou, e aìDda forja treda, 
cadeìas para os povos. 



QuaDtos pais infelizes dao aos Olhos, 
em vez de pao, abra^os e carìctas, 
ao mesmo tempo em que uos vossos labio: 
esplendem tagas de oìro t 



Quando ingros&ais o vesso poderio, 
a um domioìo instando outros donuDios, 
novos suores prelendeìa apenas 
para expenderdes prodigos 



em levantar espadas quo vos guardera 
DO esGODSO de palacios graodiosos, 
e armas forjar que affastam a virtude 
e OS que a vjrtude adoram. 
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) O POEMA DA MISERIA 

Vós desejais rìqoezas e thesoìros 
para comprar applauBos e b-ionfos 
e aduIatOes'e faUas revareacias 
e peifidos tDwosQB. 



Nós temos coDsagrado o corpo e a alma 
à Victoria da cniz e da verdade; 
vós, és occultas, tendes prolegido 
aquelles que as guerreiam. 



Vós, a Cruz venorais perante m poTos, 
para flFBurdes neUa a tiramùa^ 
e, procoraodo senp« o mesmo alvo, 
oa Greèia a combatestes. 



E agora Tossa mSo «tender viodes, 
amìga e {Hvitectora...; retirai-^t 
Deus sabe ler no fuodo de vossa alma, 
e OS peifidos castigai 



1 
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VOTO 

Qaando a irvore é (enra e o norte a agita, 
carece de am apoio; mas, um dia, 
JDgrossa, robustece, e sd Ibe basta 
a seiva e o vigor proprio. 



GregosI com forca seguraì os g 
OS olbos levaotat para as altaras, 
e contemplai na m3o da [Nrovidencia 
vossa proteccSo unica. 



E se ella vos faltar e as vossas armas, 
anles oi^amos nas montaobas nossas 
Bjtrirwn, outra vez, dos ottomaacs 
OS alasdes selvagens, 



do qae... Pois quando a tirannia é cega, 
e qaando se desmede e se requmta 
em crueldade, mais prestes as cadeias 
da eso'avidlEo estalaml 
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f O POEMA DA. MISERIA 

Nao me desvaira o odio; atranco apenas 
da minha pobre lira uns sons dispersos, 
e medito, de pé e fronte erguida, 
à beira do meu tumulo. 



.:,.,Googlc 



~fiom dia, Jacques; estis hoje trìstet 
— É fruto do trabaiho, meus visinhos; 
caQ?a-se a gente a desbravar maninhos 
e nem a pianta oem o grao resiste 
é aridez do terreno. 

— Ainda assim, 
tu amanhaste 05 campos do morgado; 
deram boas searas, e por iìm, 
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S O POEMA DA MISERIA 

salva a renda, terias compeosado 
a despesa, as fadigas e o cuidado. 
— Gracas a Deus, o trigo nasceu bem; 
corren-lbe favoravel a estac3o; 
porém a aveia amesquinhoo-lhe o grSo, 
e, corno aos pobres nm mal só nao vem, 
rebentoa orna negra tempestade 
e das espigas recbacoa metade. 
Quando nas eiras se media p ^o, 
corren-me pelo corpo um calafrio 
e a trìsteza cobrìa-ms nm coraicSo : 
é qae en tinha de dar ao senhorìo 
om molo e' dez alqneires de pensSo, 
e depois mesmo de esb«mado o imo, 
vi que, joeirado, apmas iitiia om molo. 
Procorei o morgado: dizem delle 
que tem nobreza oa alma s nos brazSes; 
expuz4he as minbas tristes condicSes, 
e pedi-lba que ao mesos, por piedade, 
só me exigisse o p3o que deu a berdade. 
N3o quiz ouvir-me. Quando enb'ei em casa, 
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meas filbos dormitavam na soleira, 
can^ados jà de trabalbar na eira. 
Desperteì-os. Tomaram sóbre os hombros 
p3o que- elles baviam joeirado; 
levaram-no aos celleiros do mwgado, 
e una mìseros lencóes dei à piobora, 
portompletar a renda espoliadora... 
Na primavera e no verlo almoso, 
trabalheì, dia a dia, mas ao fìm, 
nXo bà para o trabalbo, para mim, 
una bora seqaer de paz e gòso. 
Por isso eu intristeco. A fpme e o frìo 
vao sentar-se eomigo no meu lar; 
e, quando vir meus filbos esfomeados, 
eu, triste pai, so poderei... chorarl 
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DO HOSPICIO AO CARCERE 



Infslìz que ii3o sabes quanto é doce 

està palavra — mai, — 
se a mai, que te gerou, crueln3o fosse, 

dirias tu tambcni: 

— Abre-me o teu regalo, mai querida, 

deixa-me descangar 
da luta ingloria que nos gasta a vida. 
» fora do nesso lar. 
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DO HOSPICIO AO CiRCERE 

És-me no tnundo nova piovìdencia, 

que ampara, ve, conduz; 
e oas trevas que innoitam a exislencia 
surges, propicia luz. 



Em meu seio tu \ès o que se passa 
e que o labio nao diz, 

corno através dos gelos de urna taca 
OS àtomos subtis. 



Quando te vejo, livida assucena, 
ao pé da minlia cruz, 

fazes lembrar a triste nazarena 
ao pé do seu Jesus. 



Se alegre estou, sorrisi e, se eu pade<;o, 

padeces tu tambem. 
De tanto amor ainda ignoro o prece, 

oh minha doce mai t — 
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) POEMA DA MISERIA 

Infeliz 1 desconheces os afagos 
de um collo maternal I 

DUQca sentiste aquelles beijos magos 
de um amor sem rivai 1 



Vieste i. luz em dia mairadado : 

a mii que te gerou 
ÌDYoIveu-te na faixa do engeitado 

e ao bospicio te lancou. 

Cresceste ; e a mSo dos homens, prevideste, 

foì-te d'ali tirar. 
Sentiste fome e sède ; mas vanmente 

quizeste trabalbar. 

Fecharam-se-te as portas da oSìciaa 

e tempio da iDstrac{;3o ; 
e disseram-te: basca a mai ferina, 

que te de casa e p3o. 
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DO HOSPieid AO CARCEllE 

desberdado as ancias aSo comprime, 

quando se vd a sds. 
Cibaste em roda. A teDta<;So do crime 

sorrìa-te feroz. 



A om lado viste, em vez de Tome 6 s 

abìsmo... Salvador; 
e tiveste a corag»a do que mede 

o abismo sem pavor. 



No seìo escasseava-te a semente 
de urna affeigSo sequer : 

DUDca apoiaste a face docemente 
num scio de malber ; 



umica te demoraste junto i imagem 
dos qne qos querem bem; 

nem te ado(ou o corallo selvagem 
mn óscuto de mai t 
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! POEMA DA HISERU 

E depois, qtie devìas tu ao mando 

que te eipelliu de si, 
e que, ao pé do martirio mais profundo, 

contente folga e ri ? 



E odio, em vagas lurvas refervendo, 

OS olhos te empanou; 
e, num gesto de hiena, alegre e borrendo, 

ao seio te apertou. 



Tu, que n3o conhecias a esperanca 
nera arrimo de alguem, 

flcaste sendo fillio da vingan^a 
e conlieceste mài... 



Hoje... segues a Irilha que abrolLosa 

ao carcere conduz; 
e hojo a visào do crime pavorosa 

é quanto te seduz. 



C,qil,=.dbvG00glC 



DO Hospicio Ae cAhcEae 

Se, às vezes, de teas ìabios rompe a furto 

algum perdido ai, 
do hospicìo ao carcere o camiobo è curio : 

vai teu camÌDlio, vai I 
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Para moDdìgo em sitio solitario. 

N3o acha qaem o acoite. 

E ao toi^ campaoarìo 
tristemente annuncia a meia noite. 



A neve cài em flocos na cal^ada, 
desdobrando nm lenQol alvìnitente; 
e li se estira o misero indigente 
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Dorme? NSo sa. sono é-lhe lalvez 
corno que afaga a estàtaa de um moimenlo. 
Hirtos OS membros e oevada a tez, 
lluctùa eDlre a.vida e o passamento. 



sìlen^o apavora, 
engendrando visòes luciferÌDas; 
so, donde em onde, a ave nocturna cbwa 
de um negro pardieìro entra as ruinas. 



Ao longe, numa gotbica janela, 

de argenteo candelabro esmaia a luz. 

É findo um baile, e am camarìm se estrélla 

sòbre a ventura que ali chove a flux. 



Céi a neve, incessante, 
transformando-se em alvos pavimentos. 
Tudo silencio. Mas, após momentos. 
passa nas trevas um rumor distante. 
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t POEH\ DA HtSERU 

Faustosa sege se approxiina em breve 
do ioterpecido vulto 
que entre monlóes de neve 
io occulto. 



Mas a sege nao péra um so iostanle, 
ao Iropegar no vulto miserando. 
Ouve-se o extremo ai do agonisante, 
e a sege... vai rodando. 
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A PRIMAVERA DOS POBRES 



— Sou pobre! eu te offereco 
quanto possue ura pobre : 
preito, em que se encobre 
iiiextimavel pre^o. 



Aceita, Ó primavera, 

virgem immaculada, 

a sauda^So sincera 

do que nao tem mais Dada ! 



L 
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O tOtMk DA HfS&RU 

Ji vai nontro hemìsferìo 
iDverno pobrìcida, 
algoz de taDtas victimas» 
a hiena infurecidal 



Passou amaldicoado, 
corno se um lobo hidrófobo, 
ardefido em raiva e furia, 
cruzasse o povoado. 



Passando, f(ii ergiiendo 
teclo d«$ colioados, 
jumtaodo mn uivo borrendo 
aos ais dos desgra^dos. 



Passando na lareira 
que OS ve}bos aquecìa, 
levou na ventaoia 
« cbamma derradeìra. 
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A P RIMAVERA DOS POBRES 

Passando pelas mas 
nas asas do aquiI3o, 
gelou crian^ mias 
qtie ìam pedìndo pio. 



Passando na morada 
do infermo agonisaute, 
deu urna gargalhada 
e foi correodo avante. 



li vai noutro bermisferio 
inverno pobricida, 
algoz de tantas victimas, 
a. bieoa infurecida) 



Livrar-nos tu Vieste 
da assoladora fera, 
6 doce primavera, 
irradia^ao celeste I 
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POEMA DA MISEUEA 

És mais do que a alegria, 
és um olhar de Deus, 
velaodo a cor sombria 
dos trìstes dias meus. 



Eslendes sobre o limo 
leus brai;os luminosos, 
e nelles me sublimo 
aos inefdveis gosos. 

Entranhas-te nos carceres, 
benigna primavera, 
e, desperiando jubilos, 
dizes a atguera — espei-a t - 



velho intorpecido, 
se vais beijar-lhe a chofa, 
ergue-se, e agradecido 
saùda-te, e remoca. 
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A VRIHATERA DOS POBItES 

Revestes, sobredoiras 
de clamide fulgente 
bando sorridente 
das crìancinbas loiras. 



Lancas na terra, a (lux, 
len0e$ de mago alvor, 
e faixas de calor, 
e tunicas de liiz... 



E vém 03 pobresinhos, 
do frio jà lit>ertos, 
sorrir aos tens carinhos 
nos seus portaìs abertos. 



Nos lares esfrìados 
teu halilo revoa ; 
corno és piedosa e boa, 
ò mai dos desgragados I 
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O POGUA DA hiseuia 

Vivìflcaote esseneia, 
tepida luz vernai, 
pròdiga eQorescencia, 
murmùrìos do cboapal, 



salve 1 a miseria acclama 
e adora e beija e abrada 
quem este mei derrama- 
DO célix da desgraca. 



Aceìta, ó nivea fada, 

benigna primavera, 

a sauda(3o sincera' 

do que d3o t^ m«s Badai ->- 
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tempio estava aberto, o tempio do trabalho ! 
brilbavam sobr» o aitar — ciuzel, escopro e malho; 
e OS canticos eia industria, ei^endo-se até Deus, 
falavam^nos de paz, e enchiam terra e cénst 
muQdo, eDt3o feliz, das suas ciuco partes 
romeiros enviava ao pantheon das artes: 
filbos de eslranho clima e ra^as desiguais 
vinbam trocar ali amplexos fratemaìst 
— Vinha o fellah do sul, os servos do occidente, 
OS esquimaus do norie, os pirìas do oriente I 
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POEMA. DA UISERIA 



E qaem chegava ali, romeiro do porvjr, 
transpondo o umbra! do tempio, ia este canto ouvir : 



— Hontem, era sosinlio, e triste, e desprezado ; 
era o informe reptìl que o viandante esmaga : 
em vez de paz e amor, em vez do bem que afaga, 
eu tinba solidào, miseria e dùr, ao lado. 

Il 

Qae me ìmportou a mim o sol do meu oriente, 
abracando o palmar, e irìando a cachoeira, 
se pranto me fugìu nas aguas da corrente, 
se pària suspirava à sombra da palmeiral 
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PROGKEDIOR 



III 



Trabaiha, — disse a fome; — e o escravo trabalhava; 
e a consciencia, so, mostrava-llie o futuro, 
que liavia de rasgar esse liorisonte escuro, 
langado por Salan na intelligencia escrava l 

IV 

Mas, na vigilia acerba, em que ea sonhava afflÌc(o 
a bora do resgate, alceì de Harmodio o bra^o, 
e ergui da liberdadc o alti-sonante grilo 
que vòa, e que transcorre os tempos e o espaco I 



Meu grito despeitou o generoso Graccho, 
e foi repercutir-se em plainos de Farsalia; 
reboou pelos céus da harmoniosa Italia, 
e armado o repeliu o intrepido Espartaco. 
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POEUk DA HISERIà 



VI 

Embaldet — a servìdSo, feroz, ligando ia 
misero coIodo i gleba e ao castello, 
embora protestasse a heroica Jacqueria I 
eaibora ergnesse a fronte o audaz MasanieBo t 

VII 

E, em qoanto ea revelava a forca misteriosa 
que ei^eu do Valicaao a cupula gigante ; 
e unia à hìstorìa da arte, em pagina brilhanle, 
brìlbanles creacóes de Angelo e Cimarosa ,- 

vni 

emqaanto o braco meu As navens levantava 

a basilica santa e as pedras da mnralha ; 

e em quanto o mondo inteiro, absorto, contemplava 

Louvre e o Escm-Jal, Westmioster e Batalba : 
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IX 

meu nome, que doirnra o pantheon da historìa, 
lueu nome, que ante Deus e os homens tanto exprime, 
meu nome,— era ignoradol e o anonimo sublime 
era famìnto e nù ao pè da sua gloriai 



Miseria e servidSo — fundissimo problema, 
uà cifisa de Pandora, aos olhos encoberlo I 
quem limar poderìa a secular atgema, 
e quera responderia à esfinge do deserto? 

XI 

Pensei, lutei, vendi — a forca, a prepotencia, 
que aviltara o traballio, e que esmagara o artista, 
teve de ceder campo à esplendida conquista 
fella peto direito em prò da intelligencia ! 

13 
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rOEHA DA MISERIA 



XII 



Hoje, estendo o meu braco, e ligo os contioeDles; 
dilato meu dominio — a ioduslria, o muado novo; 
, repillo crime e o ocio, abrado os ionocenles, 
e digo ao forte e ao fraco : — liei de salvar o povo I 

XIII 

Romeiros, amaDliao, as beofaos que eu espaiho 
b3o de accender no alto o sol dos novos dias. 
Se alguem vacilla em crer uà luz das profecias, 
bomens de pouca fé, eu cbamo-me o trabalao 1 — 

D'entre a piedosa turba, em que sorrìa a fé. 
um velho deslacava, attivo, crguido em pé, 
és portas do santuario 1 olliar, profondo e vivo; 
neve o cabello e a barba; o aspecto, nobre e altivo; 
as falas. de videnle I 

E a turba perguotou: 
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— Quem és? donde vens tu? 

^}uein sou? nSo sei quem soni 
Sei que aos tossos avós ea embalei o ber^, 
e que tenho seguido os povos do oniverso I 
Venbo de loda a parte I É sestro meu andar 
correndo toda a esfera, a ver, a pergunlar 
se mondo vai marchando; e a inteirogar as campas 
que a enxada abrindo vai, desde os extensos patnpas 
da America florente, ale junto aos umbrais 
do indico pagode, e aos gelos boreais 
onde Ymer, Freda e Odin tiveram culto e allares. — 

Fiiaram-se no velbo altonitos olbares! 
A turba ouvia attenta o encanecido anciSo; 
deixava-se tornar de assembro e admira^lio, 
e tudo perguntou: 

— Acaso és tu Abasvero? — 
— Que vos imporla um nome.? ouvide-me; ea so quero 
que, A luz da fé mais pura, o vadcs solelrar 
na biblia do progresso. Ao meu peregrinar 
nao sei marcar principio! — Inda o judcu da Icnda 
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196 POEMA DA NrSEItlA 

espÌDlios nSo trilhava em sua eterna senda, 
e jà DO meu caminho as flores, mit e mìl, 
dobravam-se aos me)» pés; e, lodo um mar de anil, 
céu estrellejado a mente me enlevavat 
e, do bomem ao surgir, a natureza escrava 
cm^ava-se ao poder do rei da creacao, 
formaodo no seu seio a tribù e a na^ào 1 

homem seus olhos de àguia estende pelo espaco, 
e coalra a selva rude alevantou o braco : 
ODde medrava a sarca, a messe loirejou; 
e, onde rugia o tigre, um canto se escutoul 
Depois, aoDde a vida estremecia apcnas, 
Palmìra a fronte ergueu, Garttiago, Roma e Àlbeaas I 
dos meaodros florestais, coalhados de replis, 
surgiu Tiro e Numancia, e Thebas e Memphis I 
e, em meio de areais, no esbraseado Egipto, 
inlbroDìsou-se a industria em moles de granito t 

homem havia Udo a sua grande lei! 
a natureza olbou, corno senhor e rei> 
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e disse-Ihe : — descobre o seio teu profiindo, 
quero marchar e ver 1 quero àbracar o mundo I 
sinto-me forte e grande : o miiodo é lodo meu, 
e comò que antevejo o simbolo de Anteu 1 

E tudo camiDhou) A vida, a luz, à ideia, 
rasgam-se novos céus ! — nos ermos da Caldeia 
às nuvens se remonta em asas de condor 
e OS astros conta e observa incognito pastor ! 

Vaguei por na^òes mil, e ouvi em cada urna 
falar ora Confucio, ora Licurgo e Numa! 

E com tempo andei ! e a sombra, a mais e mais, 
seu logar cedia a esplendidos fanais : 
hoje era no occidente o Socrates sublime; 
amanhas na Judeia o que expiou o crime 
de ter amado muito e ter prégado o bemt... 

Nào piide inda parar I chamavam-me d'àlem 
as luzes da sciencìa, o resplendor das artesl 
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Raiavam novos sóes! — o genio de Descartes 
pòde abarcar a terra, e a terra illumìnou ! 
Kepler, olbaodo o céu, a orbita marcou 
ao mundo que gravita em volta de outro mando I 
e Herschell. devassando o céu azul, profondo, 
em pós de ignoto Deus, seguia com passo iguat 
Newton e Galileo, Copernico e Pascal! 

Dilala-se a sciencia, ao arriiiar da imprensa ! 

cspirìto remonta à liberdade, e pensa! 

e à voz de Guttenberg, os astros do saber 

DOS céus da imprensa vém, mais vivos, resplender I 

Vi renascer a industria 1 A velba antoridade 

tioha cedido o passo & joven liberdade ! 

e, em novo pantheon, trionfante erguer-se vi 

màrtir do trabalbo, o grande Palissy 1 

artista sobe a um tlirono; e da arte o manto regio 

eiorna Raphael, Gamues, Tasso e Corregio t 

Recrcsce a for<^ humanal impetuoso mar 
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parece ante essa forca agora recuar t 

— acurva o dorso ingente à voz qae o genio acclama, 

deixa passar Colombo e Laperotise e Gama t 

Depois... Era na Francai era li onde vi 
em dias de tormenta a Saint-Barihélemfjl 
era no mesmo solo onde jA foi gigante 
despota embalado em bracos de baccante 1 
era^a mcsma terra onde a àrvore do mal 
cobrìa ao mesmo tempo o throno e a salumai ! 
era na Franca! embora!~o tempo tìnha andado, 
e, ao fini de larga noite, o sol tinha raiado. 

sol ? Nao era o sol t — dos céus na vastid3o 
rompeu estranbo, immenso, esplendido clar3o 1 
inuoda-se de luz o vetho e o novo mundo, 
e cai despotismo, e arqueja moribundo I 
levanta-se a justi^a, e traz ao povo rei 
as tabuas onde Deus tracàra a nova lei 1 

Rousseau e Montesquieu, que jA no pò dormiam, 
na sua obra gigante, em sonhos, se reviam... 
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Espalha-se e respleode o fogo da razilo I 
a voz de povos mil è voz de irm3o a ìrin3o I 
e verbo Salvador, comò evangelho uovo, 
ìDStìlla Vida nova e nova luz no puvo ! 

De Fulton e deWatl o improbo labor 
rouba às forcas do mando a forca do vapor 1 
rasga a electrìcidade a vastid3o do espa^o, 
i ideia, ao pensamento accelerando o passo 1 
e em tomo ao pedestal do secalo da luz 
flores de eterno aMl o céu derrama a fluì 1 

Hei de ver mais ainda f — Os bragos do progresso 
hSo de entrar do casal no incognito recesso, 
attfagar a indigencia e dar-llie luz e pào, 
dar flores ao deserto e vida à solid3o t 
E eu bei de me banhar nesses immensos brilhos, 
e, levantando a voz, contar aos vossos lìlhos 
que amastes o traballio e a luz que è sua irman, 
que inflorasles o ber^o aos homens de amanhan I 
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PROGREDIOR 

Chamam-me novos sues e mundos que adivinho t 
Comigo caminliai I segui o meu caminhol I — 

E velilo caminhou ! viram-no sempre andar, 
Iranspór os alcantis, o valle, a selva, o algar, 
e OS passos dltìgir ao lucido oriente 
donde costuma erguer-se a aurora respleudente 1 

Saudemol-o, o bom velho ) Esqueceremos nós, 
ó filhos do progresso, aquella augusta voz 
que diz às geracòes — amor, futuro e gloria ? 

A voz do peregrino era o pregio da historia! 
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POST-SCRIPTUM 



Morreu ha pouco um incansavel e fervoroso operano da 
eivitisai;3o moderna, a quem eu dedicava particular vene' 
racSo, sobejameale reiribufda por algumas palavras be- 
nevotas, que eu arquivarci comò um dos raros estìmutos 
quo ainda se dos deparam em melo dos desalentos da vida 
litterai'ia. 

Chamava-se Michelet. 

Admirei-o na sua Historia de Franga e na sua Hisloria 
romana. seculo que produzira Herder na Allemanha, 
lord Macaulay oa Inglateira, na Hispanha Castelar, em Por- 
tugal Herculaoo, arrancou de urna oflicìna tipograBca o 
genio de Michelet, e deu à Fran^ o seu primeiro bisto- 
riador. 

Estudei-o nas suas Origens do Diretto. Guiado por 
Grimm, imbrenhou-se nos mais obscnros problemas da his- 
toria juridica, e brindou-nos com o fio de Ariadne i en- 
trada dos mais torluosos Idbirintos das sciencias historicas. 

Deliciaram-me os tracos inspirados que, da sua mao de 
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artista, cafraiQ na tela daqoeUes quadros qae tèm por epi- 
grafe — Mar, a Ave, a Muther. 

Mas livro que mais reQecte a graodeza daqoelle cora- 
Cao ; livro que mais espeiha a alma profunda e simpatica 
do grande pensador; o livro qoe, eotre os de Michelet, me 
deve mais entranhado affecto, é o que se ìnscreve Poto. 

Dado d luz em 1846, anuo em que o descoubecido aulof 
destas lichas, num desconhecìdo logarejo de Portugal, abria 
OS olhos à luz, parece que o desliDO associara desde logo 
a miDha simpatia àquelle grande e formoso livro. 

Filho do povo, amei aquellas paginas escrìtas para o 
povo e por um iìlho do povo escrilas. A proporgao que 
eo ia cotejando com ellas as licòes de urna precoce expe- 
rìeocìa, e A propor<;So que a arte me vinha aceoaudo com as 
mirageos da poesia, mais se me gravavam uà memoria pas- 
sagens corno està : 

^(Acreditaram os romantìcos que a arte residia prìacl- 
palmente na desformìilade. Acredilaram que os effeìtos de 
arte, os mais ÌDfalliveis, eslavam no desforme moral. Pa- 
receu^bes mais poetico o amor caprichoso e errante, do 
que a familia; mais poetico o roubo do que o trabalho^ e 
a calcela mais poetica do que a officina. Se, atravès das 
proprias dores, descessem às profundas realidades da vida 
desta epoca, terìam observado que a familia, o trabalbo, o 
mais modesto viver do povo,- encerram em si urna poesia 
santa. Sentil-a e moslral-a n3o é tarefa de maquinista; n3o 
é necessario juntar-lbe elleitos ibealrais; o que ó preciso é 
ter olbos babituados a està dece luz, olhos para ver na 
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sombra, do pequeno e no humilde, e um cora^ao qae au- 
xìlìe a vista nestes recessos do lar, oestas sombras de Ren- 
brandt.» — 

Senti quanta verdade ia nistc. e consagrei à poesia do 
povo algumas horas de trabalho. Daqui Poema da Mi- 
seria. 

Nos tempos que vào correndo, tempos em qae o pro- 
blema do proletarìado supplaota os problemas politicos e 
religiosos, poe em actividade os laboratorios da scieacia 
moderna e percorre electricamente todos os órgaos do corpo 
social, nào vem fora de ponto inquadrar nas molduras da 
arte as paisagens melancolicas da miseria, o reQexo das as- 
pir^cóes do povo^ e as tàbuas da lei nova, escritas pela 
justiga no alto deste Sinai moderno, a que chamamos—^ 
consciencia bumana. 

Os que de boa fé lerem Poema da Miseria. nSo o to- 
rnarlo por um livTo de propaganda demagogica; mas por 
um livro de arte, um livro de coracan e um livro de con- 
sciencia; verao, demais disse, que me n3o alistei num apos- 
tolado inutìi; e, se nao fora o mesmo que ajustar a um 
edificio modesto um portico magestoso, diria ea deste li- 
vro que poeta da Lenda dos Sectilos dizia merecida- 
mente dos seus Miseraceis: 

— «Emquanto esislir, por eEfeito das ieis e dos coslu- 
mes, uma condenai^o social, creando artificialmente infer- 
mos em piena cìvìlisacdo, e complicando com uma fatali- 
dade bumana o destino que é todo sobre-humano; em quanto 
OS tres problemas do seculo — a degradando do homem 



:,q,t,=.dbvGoOgle 



208 POST-SCRIPTDU 

pelo proletarìado, a quéda da mulber pela fome, a atroCa 
da criaDfa pelas trevas, — nlio fòrem resolvidos; emquanto, 
em certas regiòes, f&r posstvel a asQxia social ; ou, ooulros 
termos, emquanto sóbre a terra bouver ìgnorancia e mi- 
seria, nao serSo os iivros comò este, de cerio, inaleis.» — 
/ 



texto deste lìvro evidentemente reclama alguns escla- 
recimentos e anootacòes. 

JA esté dito que as Dolas sao para qaem dellas precisa. 
Num livTO coDsagrado ao povo, exige o commum senso a 
maxima clareza : lan^r no seio das multidóes as senten^as 
anflbolngicas do oraculo de Delfos, sera embellecar os sim- 
ples, clamar no deseilo, mas nunca evangelisar ideias, nem 
levar claridade a espirìtos inooilados. 

Isto vem corno jostificacao prèvia de omas ligeiras diva- 
ga^óes bistorìcas e litterarias que ao diante seguem. 



Aoles de mais nada ; nao sei se alguem me pediré cod- 
tas pela orlbografla usada neste livro. Nao me desvelari 
isso as noiles, nem agora me leva a consignar neste passo 
as minhas conviccóes sobre tal materia. Aos elimologistas 
exigentes jà dei algumas explìca^ues em as notas de outro 
livro meu, (Tosso, not. 1} e para là remelto os que se d3o 
enfadam com estes ^umptos. 
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.^.IbhiMi, Firdtui... (pìg. 8).— Vaicrikiéo poeta a qoem 
OS Hodùs attribòem a composicHo do poema opieo, o Ra- 
mayana, nm dos mais assombrosos monmnentos da anti- 
quis^raa litteralura sao^rita. Deisei deste porana Dotìda 
mais ampia no Imiituto, voi. xvrt. 

Firtlnsi 6 o poeta qoe escrevea a celebre epopeìa persa, 
^toA-iVoflieA, em que se celebram as fa^aobas de Gaa- 
tasp, Dschemchid e Isfendiar. Firdusi quer dizer — poeta 
Ad partma. 

Desta ^Hip«ia temos a moderna Iradoccao, feìta pelo ha< 
bìL orientalista M. Holb. 



Vm, (Mmo'se Espartaco; o otUro, Boahomme, (pag, 33). 
— Entra as^diversaes predilectas do povo romano sorbesaia 
combate dos gladiadores. Os gladiadores eram tirados dffli- 
tre OS prisioneiros de guerra, dentre os esoravos, ou dos 
bómeais livres que, por ama indigencia extrema, se resi- 
gnavam a exercer aquelta proflssSo : para divertir o povo, 
emm obiigados a combater na arena rais centra os outros, 
<m contra amoiais ferozes. De ordinario, eram escravos. 

Corna o anso 73 anles de Gbrìsto. cavaileiro romano 

Leirtato Sciato dava ao povo um espectacalo de ^diado- 

resi Daz»itos dentre estes resolvem quebrar as algemas e 

conqmetar a liberdade. Deaanciados porto, armaa-ee de 

11 
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machados e espetosj sdem da cidade e fortìGcam-se no Ve- 
suvio. Espartaco é o seu priocipal chefe. 

Espartaco derrola em vàrìas r^regas as tropas rooianas. 
A Victoria redobra-lhe o doimo e augmHiUhlbe o partìdo : 
ebega a commandar 70:000 escravo&. 

Bediaca as legiSes dos coDSules Gdiio è Lei^o, e 
vence os pretores Maalio e Cas^o. 

Roma apavora-se. seoade indigoa-se cootra os consa- 
ies veocidos, dimitte-os, e envia conlra Espartaco o pretor 
Licinio Grasso, i freote de seis legiSes^ 

EatremeTites Espartaco derrota ainda o pretor Tremellio. 
Obrìgado poréiQ a acceitar a batalba decisiva que Ibe offe- 
recia Crasso, fere-se a luta nas margeas do Sìlaro. 

Espartaco precipita-se corajosameote do seio dos inimi- 
gos, Domerosos, discipliDadoS e aguerrldos ; procura bater- 
se com pretor, mata dois coDturides, e cài eotre os ca- 
daveres de quarenta mil escravos. 

Roma ficou em paz, accrescecta am escriptor; e os 0*- 
dicH^ e OS escravos retomiu^m o jugo... 

Diga-se atgama coisa de Jacques Boubomme. Gbamam- 
Ibe algumas cbrouicas Gaitberme Cailet, e merece ubi tor 
gar distincto entre os màrtires da liberdade. 

secolo XIV é ama das paginas mais Degras da historìa 
do feudabsmo em Franca. A decadencia da monarquia déra 
forca aos senbores feudais, e todo o casteliao se tomou do- 
mJoador absoluto da pesaoa e Tazeoda dos seus subditos. 

povo dos campos, o laborioso agricultw, o servo da 
gleba, soffreo naquella època a mais estupida e tecot op- 
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pressio, qae é possive! imagioar-se. Os senhores rotibam- 
Ihe alimento quotidiano, iacendìavam-tbe as habitac^^* 
vioIaTam-lbe mutheres e lìlhas, exploravam-no e tortura- 
vani'DO com ama soffreguiOSo de canibais. 

povo, cancado de soffrer, tevantou aquelta bandeira 
negra e terrirel que tinha por mote: — tos wMes àeshon- 
ram e opprimerti a Franca.'* — 

A insarrei^So, dirigida por Bonhomme, rebentoa a 21 
de maio de 13S8, oa provioda da Ilha-de^raDga. 

Os Dobres invocaram o anxibo do rei de Navarra, que 
derrotou 3:000 ;ac9«es, corno por escdroeo se chamava aos 
paisanos; mas a refrega decisiva foi em Meaux, a 9 de jn- 
nho, em qae o conde de Foix tnicidou mais de 7:000 pai- 
sasos. 

E OS D^res contiaaaram o seu caminho. 



Gilbert na miseria, (pag. 36).— poeta satirico deste 
lunae é considerado corno o Juvehat do seculo xviii. Na- 
turai de Loreoa, onde nasceu pobremente em 1751, foi vi- 
ver em Paris, onde esperava eocontrar protecglo e fortuna. 
A esperanto meutia-lbe: algumas satìras que o tedeutoso 
poeta dirigira aos eocidopedistas atrairam-lbe iuimìzades, 
perseguicora, e a fome. 

Amparado algum teo^o pedo arcebìspo de Paris, veio a 
morrer na miseria em 1780. contando apeoas 29 annos de 
idade. 
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Antes de morrer, escrev«'a o s«t coah^cidtf epitoG^t 
que pod6 Yerter^ assìm : 

■CoBiiTa defdltoie, nm dia me auantsi 

a» buNquate da rìda; 
me fai nm dia ri; e agora Borrerel, 
Ma QH* ■iigaem me vi clMxat jmìmv Itgth^ 

na (unvral >azida>. 

p£>tvAse& rimas qoe a Oìlbert coosagrei, depoU da leU 
tara das snas poesias, podsnam coDsagi-ar-ge a qaalqaw 
dos numerosos poetas, que HH^wa rioos de iaspiraGlfr e 
trotto, ùUHTeram na miseria, vii^icsado» d iogratidso dos 
seus contempor&neos. É e:denso esse marUrologio, e, a uda 
pagina, apparece vm nome desMs : Homero, Milton, Ca- 
móes, Cervantes, Ariosto, Durresay, MalOiàtre, Hegtsipo 
Horeau, La Harpe, Molière, DrydsQ, Spencer, SiMer, Cbàt- 
tertOD, e quaotos outros! 



es^àmento, (pag. 47).— Està, conposi^, qoe jà 
d3o é descoBbecida para urna parte do mosso [lidtHco, «ba* 
oitou aprecia^óes virias sobre .a nuuha ^c3o realisn. ' 

Voa a proposito confessar que, quando escrevo vwsos, 
coido pOQCO das deDomioat^ das differentes escubis lit* 
terarias, para ibes saeri&car o qae me diz a consciencta, o 
que a arte me ensina, e o que cu reputo bom gàsku. 

Mealista ou realista, cedo aos criticos da nùsha tem, 
amigos ou indifferentes, o diretto de me classifìDaFemi a ca^- 
prìcbo das suas variadas eslbeticas. 
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Teifi ìtIsHBia razao aquelle traductor de Herder, qae dis- 
se: — «£n fait d'ouvrages de gaùtt, il faut fair$ et se. lai' 
tv;» — gue, amc^diido ^o caso, póqe traduzìr-se: a artista 
trabalbe, e cale-se. 



lonverture... <pag. 9i). — Qaem ^istoriar o grande fafto 
it eniMfliiucào 4o»9s^avos Deste ^ulo, Q3o,deve esqiia-, 
cer Q DQcoe glorioso do bravo Louverlure. 

Era un negro de aspecto repellente, mas de inteUigeacia 
viva e sagacidade pouco vulgar. 
. Apreodeti a ler, fi leu em ftaynal estas palqvras : — *Vm 
dia i^arecerA um negro, investido da missao de ving^r a 
sua raea oltrajada*. — Desde entdo, Raynal foì para elle ma 
profeta, 8 elle o annunciado. 

Em i79i, jà elle tornava parte ni^roa pequona insurrei- 
fSo de negros, na ìlfaa de San-Domingos; e, dentro em poa* 
«0, era coronel, ao servico do rei da Hispanba. Publicado 
todavia o decreto da Conveocao sobre a escravatura, Lou- 
verture IJge<se aos (caaceaeis, e entrega-lhes os pontos ipais 
Dolaveis.da ilha. 

Aprisionado no Cabo o general francez Laveaux, é liber - 
tado por Louverture, que por esse facto è elevado a gene- 
ral de divisao e logar-teneote de Laveaux. 

Chele do todos os negros de Saa-Domingos, pensou em 
dooùBar toila colonia, e orgaoisou, e discìplinou para isso, 
wn eierato numeroso. 

Gopwcou por lutar com os iaglezes, e libertou do domi-r 
Bìo delles todo o norte e oeste da ilfia. 
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Empós de nma popularidade immensa. adTMO-Uw a prò* 
damarlo de tattad«r de Stm-Donmgos, 

Em 1799, depois da saida do general Rigaud, Loaveiv 
tare fica definitivamenla senhor da ilba^ 

Sobe ao consulado Bonaparte, e conGnna-o general em 
cbere de Sao-DomiDgcs. 

Loorerture, juigando roalisada a emaDcìpai^ da eotooia, 
ergne palacios em duas capitais, e Bomeia-se presideale 
viulicio, separandole completamente da repoUica franeesa. 

sea governo consUbie urna das 6pocas mais flwescsn- 
tes de Saa>DomÌDgos. 

Bonaparte envia sea eonbado o general ledere coHtra 
Louvertare. A Iuta fere-se no Cabo, que se rende, deptMS 
de incendiado. Ainda assim, Loiiverture recosa sabmettM<- 
se, e é declarado rebelde, e considerado fora da lei. 

Ledere prosegue (enazmeDte na luta, e Louverture 6 
obrìgado a ceder e retira-se para os montes, onde promove 
nm novo levantamento. Gbamado porém traicoeiramonte a 
urna cooferenda pelo general Brunet, é posto a bórdo da 
urna fragata, e transporlado a Paris, e d'ahi ao Torte de 
Jous, onde morreu eacarcerado, em abril de 1873. 



Fedro Bonaparte, (pag. 120).— Fedro Bonaparte, ama 
das acluus vergonleas da familia, napoleonica, foi, corno to- 
dos sabem, o assàssiao daquella entliusiasta e simpaUiica 
crianfa que se chamava Victor Noir. julg»nento deste 
crime fot um dos mais famosos escandalos jadicials dos 
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tempos modenios, Pedro Bpnaparle foj pienamente absol- 
vìdo : algoE teve por si a ègide do seu nome, e a victima 
tete eonlra si o tiaver lidado em proi da democracia. 

Vai Ilo [H-o:(Ìma a època deste altentado contra a cod- 
seieneia humana, que nlo vale a pena entrar jA em mina- 
cìosidade historìas. 

facto indignou, creio ea, todos os qae amam a justi- 
Ca. Qoando a espada da jastìca, desviando-se indulgente 
das emineocias sociais, cai impiedosa e severa sóbre os pe- 
quenos e os fracos, è justifìcavel qu» am liomeia de con- 
sdeacia lisa escrevesse os versos a qoe està nota se refere. 



Ultimos adeuses, (pag. 123). — Os VlUmos adeuses s3o 
excerpto de om poemelo que lià seis annos se poblicou 
em Lisboa. Por vir de molde o assumpto, .e achar-se esgo- 
tada a edicao, julgura qae viio sena mau aviso traosplantar 
para aqui algomas estrofes daquclle meu opuscolo. 

Estava no verdor dos meus vinte annos quando rime! o 
poem^. Nessa idade, todas as almas s3o nataralmeate li- 
rìcas, e a imagiaacao do artista, desatando-se em capricliosos 
arabescos, raramente pennilte que a ideìa se ingrande^a e 
pesamento se avigore. 

As exbabcrancias de Torma, que os escmpnlosos notarem 
acaso DO alladido escripto, tem essa ex§tica^ e justilì- 
cac3o talvez. 
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péria, (pag. 163). — Um dos elementos da véia tà^ 
lisac^ indiana ó o sistema das castas. Segando a theogsnia 
e a tegislai;3o dos liindùs, os brahmanes (sacerdotes) eoB^ 
sUtueiD enlre os homens a primeira classe; os kshairìis (mi^ 
]itares e reis) a seguada; 03 vejsias (agriooltores) a teifiet- 
ra; os sndras (servos) a quarta e ultima. Os qae aio par- 
tencem a nenbuma destas categorias sio as mais de^eu- 
veis o^aturas do geoero hamano, impossibilitadas de entrar 
em rela^es com homens de qualqoer classe, e sistemati- 
camente opprimidas. Chamam-sc — parias. 



volo, (pag. t6S). — A revoluc^o grega de 1821 é nn 
dos factos mm notaveis e simpathicos na bistoria deste aa- 
culo, e um dos esfor^os mais berucos em favor da liber- 
dade bumana. 

Està revohicao, que atrafra ao seu seio o maior vnlto da 
moderna poesia ingleza, lord Byron, foi a musa sublime dt 
distintoB poetas da Grecia moderna. Entro estes sobresài 
merecidamente Kalvos de Zanle, de quem apresento a vee^ 
s3o de urna ode exceliente. 

Verti em versos braocos a(pieJlas prìmorosas rimas gre- 
gas, para que a^fidelidade do Iradactor deiie eotrever 6 
genio opulento do grande poeta. 

A ode responde àquelles reis que se lembraram de au- 
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xtthv a tibertacaO dx Grecia. Kalvos rep^dfe a mSo' &qga- 
CTÌtx dos protectoces, è os. sess versos slio um brado ?«• 
houeote centra o& oppressores d« todos m matizes. e em 
prol da dignidade de todos os opprimidos^ 

Em conflrmacào do merito de Kalvos, offerecerei dquelles, 
a quem nao é estraaho o idioma grego, urna estrofe origi- 
Dai do Velo, estrofe (pa è um» scei^elba vivi$sinia> éÈ um 
genio destumbraitte : 

•An opAtan pelbini 
p«n«roB Ba^Jlejg 
efbin' è ofliU «ii'astMft 
elbetoD pielnei diga 

ojrìnia pbMa». 

Kalvos de Zante residiu algum tempo em Franca; e, aa- 
tes de voltar à C^eeia, aonde o chamàva a Itberta^ào da pa- 
0-ia, publìcou as suas odBs, dedicando-as ao general La- 
firyette. Na dedicatoria, dizìa; o notavel poeta : 

— «Multo pobres para sustentarmos exercitos e frotas; 
privados de qualquer instituicao qiie noe consolide a liber- 
dade; sem arraas para guamecer os nossos rochedos, lu- 
tando contra om inimigo sempre combatido e sempre re- 
nascente; rodeados de ciladas' pelos governos christaos que se 
mancommunaram com os inimigos'do Evangelho, assaitadOS 
pelos offerecimentos perBdos de urna proteccSo que o nosso 
povo nSo pede, succumbiremos acaso ? Nao, general : Deus 
e desespéro senem-nos de escudo. Urna nac3o, que^olba 
teda com despréso para os seus adversarios, e com indif- 
feren^ para o sea tumulo, d5o póde ser vencida. Coberta 
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embora de cinzas e ossadas, a Creda bi de tw qoem a 
ìiogue; a Europa indìgiiada estendere a mao stibn as nos- 
sas ruinas, e o seu prolesto farà estremecer os qne tém 
conspirado centra dòs>. — 



ProgrecUor, (pag. 189). — Se bem que este iivro é dedi- 
cado a qnem nem sempre logra mediaDa ìnstnici^o, deìxo 
passar o termo latino Progredior, por se me afflcurar qae 
é termo jà hoje cosmopolita, e que vai adquìriado direitos 
de cidade em todos os ponlos a qae se esteudam as con.- 
quistas do progresso. 



..... entra (sòfrego)... (pag. 48). — Aqueìle parenthesis 
foi um descuido de revisao ; e, comò este, alguns mais se 
commetteram. Assim, na pag. 90, lìaha 14, lé-se em aU 
guns esemplares : 

— N5o tremes? (Ihe disse elle). — 

Deve porém ler-se : 

— Nào tremes? (Ihe disse ella).^ 

Na pag. 46, lìn. 3, em vez de — desempenhada, leia-se 
— despenhada. Na pag. 75, lin. final, em vez de ermo, ieia- 
se — erma. Na pag. 207. Ha. ante-penultima, em vez de — 
infermos^ leia-se — infernos. 

Outros descuidos houve por certo na revisSo, mas lacilr 
niente os corrigirà quem ler. 
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